
KHRYSTAL 
EM VOO SOLO 
NO TEATRO 
RIACHUELO

A cantora Khrystal se apresenta 
amanhã pela primeira vez em 
show solo no Teatro Riachuelo. 
Aos 32 anos, ela considera estar 
no auge da carreira e por isso 
prima pelo profi ssionalismo.

13. CULTURA

 ▶ Em “Dois Tempos”, a Khrystal autoral

GIOVANNA HACKRADT

JUIZ DE 
MOSSORÓ 
CASSA MAIS UM 
PREFEITO QUE 
VENCEU ELEIÇÃO
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3. PRINCIPAL

/ DONOS DA RUA /  DIRIGENTES DO SINDICATO DOS TRANSPORTES ALTERNATIVOS DESRESPEITAM 
JUSTIÇA E POLÍCIA, FAZEM EXIGÊNCIAS PARA ENTREVISTAS E DIZEM QUE PROTESTOS CONTINUAM

SITOPARN, O 
SINDICATO QUE 
PINTA E BORDA

WWW.IVANCABRAL.COM

HOSPITAL FAZ 
ALERTA SOBRE 
CIRURGIAS

DILMA ANUNCIA 
CORREÇÃO DA 
TABELA DO IR

AMÉRICA, O 
PRIMEIRO 
CAMPEÃO 
DA ARENA 

DEPOIS DO 
TRABALHO, 
O PILATES DAY

PREFEITO QUER 
FAN FEST IGUAL 
AO CARNAVAL

Atraso nos repasses de recursos 
pode provocar suspensão de 
cirurgias cardíacas para crianças 
na região metropolitana de Natal. 

Em pronunciamento pelo Dia do 
Trabalho, Dilma Rousseff  anuncia 
revisão da tabela do imposto de renda e 
atualização dos valores do Bolsa Família.

Alvirrubro fi ca no empate contra 
o Globo, mas garante o título do  
Campeonato Potiguar de 2014, 
tendo como palco a Arena das 
Dunas. O estádio da Copa agora 
tem seu primeiro campeão. 

Carlos Eduardo diz que Prefeitura 
estuda aplicar à Fan Fest mesmo  
sistema de patrocínio do carnaval, 
o que proporcionará economia.

8. GERAL5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

11. ESPORTES

 ▶ Estúdios e clínicas de Natal promovem o Pilates Day, que deve contar com 5 mil pessoas, terá nove aulas com uma hora de duração e, de quebra, ainda vai ajudar o Hospital Varela Santiago   
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ARENA

VERMELHA
/ FUTEBOL /  AMÉRICA FICA NO EMPATE COM O GLOBO E GARANTE 34º TÍTULO ESTADUAL DE 
SUA HISTÓRIA. TIME RUBRO É O PRIMEIRO A DAR VOLTA OLÍMPICA NA ARENA DAS DUNAS

O AMÉRICA É campeão potiguar de 
2014. O Alvirrubro empatou em 0 
a 0 com o Globo na Arena das Du-
nas, ontem, conquistou pela 34ª 
vez o título estadual e cicatrizou 
a ferida do ano passado, quando 
perdeu o título para o Potiguar de 
Mossoró no estádio Barrettão. De 
quebra, levou também o maior 
público da Arena: 19.449 torcedo-
res, batendo em cerca de 200 pre-
sentes o da estreia. A renda, por 
sua vez, fi cou abaixo da inaugura-
ção: R$ 379.765,00. 

Uma novidade foi o local onde 
os jogadores, tanto do Globo, 
quanto do América, receberam 
as medalhas. De costume no Rio 
Grande do Norte – e nos estádios 
do Brasil em geral - todos sobem 
em palcos armados no campo. 
Mas dessa vez, assim como acon-
tece nos estádios padrão Fifa, os 
jogadores subiram em meio à tor-
cida até um local próximo às tribu-
nas de imprensa e aos camarotes

Lá também foi erguido o tro-
féu pelo capitão Edson Rocha – 
que fez o gesto pela primeira vez 
com a camisa do América, clube 
pelo qual já fez mais de 200 jogos. 
“Isso é para todos que nos apoia-
ram, para a torcida!”, disse após o 
jogo.  “Isso foi resultado de mui-
to trabalho. O América se plane-
jou, tinha um objetivo, uma meta 
a conquistar e nós alcançamos 
isso”, declarou o presidente do clu-
be, Gustavo Carvalho.  “Parabéns 
à torcida que prestigiou o clube 
também, que agora é o primeiro 
campeão da Arena das Dunas”.  O 
jogo parecia do América, de fato. 
Antes da partida, o ídolo do clube 
Souza foi homenageado. 

O atacante Rodrigo Pimpão 
também conquistou seu primei-

ro título como jogador america-
no. “Acho que a gente é merecedor 
disso. Se a nossa equipe continuar 
nesse ritmo que está atuando, nós 
podemos ir longe”, disse o jogador 
após a partida. 

Nos números, o Dragão foi 
bem superior aos adversários no 

Estadual. O time de Oliveira Ca-
nindé – que sucedeu Leandro 
Sena no comando dos rubros – 
foi o primeiro na classifi cação ge-
ral da competição, com 32 pontos. 
O Globo, segunda melhor equipe 
classifi cada, teve 23 pontos mar-
cados na soma dos dois turnos na 

sua primeira participação na elite 
do Potiguar. 

No primeiro turno, a equipe 
de Ceará-Mirim levantou o títu-
lo pelo saldo de gols superior ao 
do Dragão, que no segundo turno 
acumulou seis vitórias e um em-
pate em sete jogos. 

Ao todo, o Dragão perdeu duas 
partidas na competição – uma de-
las para o Globo, no Barrettão, e ou-
tra para o Baraúnas, em Mossoró. 

“Você chega com um peso 
muito grande a uma fi nal por sa-
ber que o Globo com a capacidade 
fi nanceira que tem, jogoua tiran-
do outras equipes como ABC, Po-
tiguar, Baraúnas e Alecrim das fi -
nais”, disse o técnico Oliveira Ca-
nindé em entrevista coletiva após 
a partida. “Eles são guerreiros, eles 
merecem”, completou o técnico.

O América jogava pelo empa-
te para ser campeão. E jogou espe-
rando por ele durante a maior par-
te do tempo da partida, com o re-
gulamento debaixo do braço, mes-
mo apesar das declarações de que 
o time buscaria a vitória no início 
da semana. 

As chances de gol do Alvirru-
bro dentro de campo foram raras 
e o goleiro Rafael, do Globo, pouco 
trabalhou. O momento mais com-
plicadopara o arqueiro da Águia 
foi no segundo tempo quando o 
atacante Adriano Pardal, em lan-
ce de contra-ataque, recebeu livre 
na grande área, e chutou rastei-
ro. Com os pés, Rafael evitou o gol 
americano na Arena das Dunas. 

O time de Ceará-Mirim esteve 
melhor durante a primeira etapa, 
mas sempre com chutes de longa 
distância com Ricardo Lopes, Re-
natinho Potiguar e Rael.  Na se-
gunda etapa, apesar da vontade 
de conquistar o título, a equipe do 
técnico Higor César pouco conse-
guiu criar.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Faça a leitura do código 

acima com o leitor do seu 

celular e baixe o pôster do 

América campeão potiguar 

de 2014
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Editor 

Everton Dantas

INIMIGO
/ PROTESTOS /  
PROMOTORA AFIRMA 
QUE MP FARÁ TUDO O 
QUE FOR NECESSÁRIO 
PARA DEFENDER NATAL 
DAS ARBITRARIEDADES 
DO SITOPARN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“O MINISTÉRIO PÚBLICO fará tudo 
o que for necessário e formulará 
todos os pedidos e medidas ca-
bíveis para defender a sociedade 
das arbitrariedades do Sitoparn”. 
A afi rmação é da promotora de 
Justiça do Meio Ambiente, Rossa-
na Sudário, após ser questionada 
sobre o posicionamento do Mi-
nistério Público Estadual quan-
to às novas ameaças de protestos 
dos permissionários dos trans-
portes alternativos, que na noite 
da última terça-feira, mais uma 
vez, paralisaram diversos trechos 
do trânsito de Natal, provocando 
transtornos à população.

O alerta de Rossana tam-
bém se estende a qualquer ou-
tro grupo que, como diz, prive o 
natalense do direito de ir e vir. 
“Não posso dizer o que será fei-
to, a menos que exista um fato 
concreto, mas dentro de nossas 
competências, vou mover todas 
as ações que forem necessárias 
contra esse sindicato e qualquer 
outro grupo que venha a preju-
dicar a cidadania e o bem estar 
ambiental do cidadão natalense”, 
asseverou.

Rossana Sudário é a autora 
da Ação Civil Pública com pedi-
do de liminar que tramita no Tri-
bunal de Justiça do Estado e que, 
em caráter de urgência, culmi-
nou na proibição do Sindicato 
dos Transportes Alternativos (Si-
toparn) de fechar ruas da cidade 
durante protestos. Ao saber que 
os permissionários organizavam 
um protesto planejando interdi-
tar ruas da cidade, a promotora 
solicitou um pedido de liminar 
com urgência solicitando a proi-
bição da obstrução de ruas e foi 

atendida pela juíza substituta da 
3ª Vara de Natal, Francimar Dias 
Araújo. 

Um detalhe: a promotora 
foi uma das milhares de pesso-

as que dia 4 de dezembro passa-
do, foram prejudicadas pelo Si-
toparn quando o Sindicato usou 
28 vans para fechar cruzamentos 
nas avenidas Prudente de Mo-

rais e Salgado Filho. O episódio 
fi cou conhecido como “o dia das 
bestas”.

A sentença de agora proíbe 
o Sitoparn de realizar manifes-

tações que impliquem no blo-
queio de vias públicas, na loco-
moção regular de pessoas e ve-
ículos ou na ocupação de pré-
dios públicos, com pagamento 
de multa de R$ 30 mil, em caso 
de descumprimento. 

A sentença também deter-
mina que a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (Semob) promova 
as necessárias providências ad-
ministrativas para restabelecer 
a normalidade do tráfego de ve-
ículos em caso de protestos e ao 
comandante geral da Polícia Mi-
litar a prestação de auxílio ime-
diato à Semob.

O problema é que não houve 
tempo hábil para notifi car os di-
rigentes do Sitoparn após a deci-
são antes do protesto e, por isso, 
não haverá punição pelos trans-
tornos causados a quem preci-
sou passar e fi cou preso nas vias 
interditadas pelos permissioná-
rios. Isso apesar do efeito cascata 
do bloqueio, que vai repercutin-
do em outros pontos e compli-
cando ainda mais o trânsito da 
capital e também de cidades da 
Região Metropolitana. 

A decisão da juíza substitu-
ta Francimar Dias Araújo, a mes-
ma que interditou as avenidas 
Rio Branco e Deodoro da Fonse-
ca sob o Viaduto do Baldo, ainda 
é válida para os próximos possí-
veis atos do Sitoparn. De acor-
do com Rossana Sudário, após 
a notifi cação, se o sindicato in-
sistir em desobedecer, mesmo 
com a multa aplicada, medidas 
extremas poderão ser tomadas 
pelo Judiciário. “O código de pro-
cesso civil permite que o Judici-
ário tome qualquer outra medi-
da em caso de descumprimento, 
podendo até resultar na extinção 
do sindicato”, diz.

O presidente do Sitoparn, José 
Pedro dos Santos, disse ontem que 
os dirigentes da entidade não con-
cederão mais entrevistas, a menos 
que sejam devidamente gravadas 
e presenciais. Para rádio e televi-
são querem que seja somente ao 
vivo para impedir que sejam edita-
das antes de ir ao ar. “Será assim 
porque as nossas declarações aca-
bam saindo distorcidas para a po-
pulação, por isso chegamos a esse 
consenso”, explica José Pedro.

Durante os protestos da últi-
ma terça-feira, ele chegou a pro-
meter novas manifestações. A 
próxima, segundo os planos ini-
ciais do sindicato, deve ocorrer 
hoje, às 9h, quando será realizada 
uma passeata partindo do shop-
ping Midway Mall até a Arena das 
Dunas com uma pauta de reivin-
dicações mais ampla para come-
morar o Dia do Trabalhador.

Manifestações que obstruem 
as vias ou ocupam prédios públi-
cos estão presentes nas ações do 
sindicato. No início de dezembro 
passado, 23 condutores de micro-
-ônibus fi liados ao Sitoparn parali-

saram, por completo, a cidade, in-
terrompendo o tráfego nos cruza-
mentos da Avenida Bernardo Viei-
ra com as avenidas Salgado Filho, 
Prudente de Morais e Romualdo 
Galvão. O trânsito fi cou interrom-
pido por mais de quatro horas, en-
tre 10h30 e 15h17. Até hoje, nin-
guém foi responsabilizado pelos 
transtornos e prejuízos causados 
à população natalense.

Os permissionários também 

já ocuparam o Paládio Felipe Ca-
marão, sede da Prefeitura de Na-
tal, por 24 horas e por uma noite o 
Palácio Frei Miguelinho, a Câmara 
Municipal. Nos dois casos, os ma-
nifestantes interditaram o trânsito 
com vans estacionadas na frente 
desses prédios. Em nenhuma des-
sas ocasiões a Polícia Militar, mes-
mo amparada pela Justiça, agiu 
no sentido de garantir o direito da 
maioria. 

Terça-feira recente, 
integrantes do Sitoparn 
fecharam por quase três horas 
as pontes de Igapó e Newton 
Navarro, que dão acesso à 
Zona Norte, além de diversas 
ruas nas proximidades da 
Câmara Municipal e da 
Prefeitura de Natal. Mas não 
estiveram sozinhos nessa 
ação. Os permissionários 
reivindicavam a imediata 
implantação da bilhetagem 
eletrônica, lei já aprovada 
pelos vereadores desde 
setembro passado.

Além disso, somaram 
as reivindicações dos 
outros movimentos, como 
a cobrança do projeto do 
Passe Livre, o aumento da 
frota dos ônibus circulares 
na UFRN, o fi m da dupla 
função de motoristas/
cobradores e ainda alertavam 
para o possível aumento das 
passagens de ônibus.

A delegada Rossana 
Pinheiro, do 1º distrito 
policial de Natal, pretende 
ouvir na próxima semana 
os proprietários de carros 
semelhantes ao que foi 
utilizado pelos agressores 
do secretário adjunto de 
mobilidade do município, 
Clodoaldo Cabral, fato 
ocorrido há dois meses. 
Ele recebeu um murro no 
rosto ao sair da sede do 
órgão público, no bairro da 
Ribeira.

De acordo com 
Pinheiro, foram 
identifi cados 20 veículos 
(Fiat Uno Preto) pelas 
equipes de investigação da 
delegacia. “Tivemos um 
problema para identifi car 
a placa do automóvel. Com 
as informações prestadas 
pelas testemunhas, nós 
conseguimos delimitar 
uma série características. 
Pedimos uma listagem de 
veículos semelhantes ao 
Detran (Departamento 
Estadual de Trânsito), 
que nos enviou dados dos 
proprietários”, conta.

Rossana Pinheiro disse 
ainda que está seguindo 
uma “nova linha de 
investigação”, mas que, 
por motivos de segurança, 
não terá informações 
detalhadas. Também não 
revelou a identidade de 
suspeitos. 

No dia 13 de março, um 
homem não identifi cado, 
utilizando um objeto 
metálico, atingiu o rosto 
de Clodoaldo Cabral. Após 
a agressão, o homem 
fugiu correndo e entrou 
num carro Fiat Uno 
de cor preta. Logo em 
seguida, um ônibus foi 
incendiado também no 
bairro da Ribeira. No dia 
seguinte, um adolescente 
foi apreendido pelo 
atentado. No depoimento 
prestado a policia civil, ele 
afi rmou que o mandante 
era o motorista de um 
veículo tipo Uno, o mesmo 
utilizado na fuga após a 
agressão ao adjunto da 
Semob. 

PÚBLICO

 ▶ Em mais um protesto, na terça-feira, Sitoparn fechou pontes da cidade e prejudicou centenas de pessoas   
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VOU MOVER TODAS AS 
AÇÕES NECESSÁRIAS 
CONTRA ESSE 
SINDICATO E QUALQUER 
OUTRO GRUPO QUE 
VENHA A PREJUDICAR O 
BEM ESTAR AMBIENTAL 
DO NATALENSE”

ROSSANA SUDÁRIO
Promotora

NOVO PROTESTO PODE OCORRER HOJE APOIO DE 
OUTRAS 
ENTIDADES

AGRESSÃO A 
SERVIDOR TEM 
NOVA LINHA DE 
INVESTIGAÇÃO

 ▶ José Pedro dos Santos, o Pedrinho, presidente do Sitoparn

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Clodoaldo Cabral, vítima
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Eles queriam dinheiro 
para gastar em festas., 
Não precisam assaltar, de 
forma alguma. Todos são de 
família estruturada”.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
O Banco HSBC publica na úl-

tima eleição da revista Exame um 
anúncio para mostrar sua presen-
ça em inúmeros casos de inova-
ção tecnológica em todo o mundo. 
A ilustração é uma foto do Parque 
Eólico de Arauatá (RN), que usou 
“uma tecnologia inédita na fabri-
cação de pás para turbinas eóli-
cas, pela Tecsis, de Sorocaba”, que 
se tornou a principal fornecedora 
desse tipo de produto para a ame-
ricana GE Energy.

NEPOTISMO COLONIAL
Quando a prática do nepotis-

mo não era considerado “mal fei-
to”, o capitão-mor desta provín-
cia do Rio Grande do Norte, Jerô-
nimo de Albuquerque, depois de 
expulsar os franceses, resolveu ini-
ciar um programa de colonização. 
Amanhã completa exatos  410 
anos que ele concedeu cinco mil 
braças quadradas de terras, em 
Cunhaú, aos seus fi lhos Antônio e 
Matias.

PARA QUE VOTO?

O município de Baraúna já re-
alizou uma eleição suplementar 
depois da cassação do eleito Iso-
ares Martins (PR). A nova prefei-
ta Luciana Oliveirra também está 
sendo acusada de “abuso do poder 
econômico”, como seu antecessor, 
numa ação do Ministério Público, 
acolhida pelo juiz Herval Sampaio, 
campeão de cassações, com índice 
superior a 100% dos diplomados. 
Baraúna faz parte da Zona Eleito-
ral de Mossoró, onde todos os elei-
tos em 2012 foram cassados. Man-
tida essa tendência, afi nal, para 
que serve o voto popular?

EFEITO RETARDADO
Os sindicatos chapa-branca 

encontraram uma nova arma de 
luta. São representações feitas ao 
Ministério Público contra os ad-
ministradores do dia da quere-
la. No caso dos funcionários da 
Universidade Federal apresen-
taram 41 representações ao Mi-
nistério Público Federal para de-
nunciar três concursos realizados 
pela EBSERH (Empresa Brasilei-
ra de  Serviços Hospitalares), que 
funcionando diminuirá conside-
ravelmente o poder de pressão da 
categoria.

MUSCULATURA ELEITORAL
Do ponto de vista da eleição 

estadual de 5 de Outubro, já é pos-
sível identifi car os grandes ven-
cedores da eleição suplementar 
de domingo em Mossoró: Robin-
son Faria e Fátima Bezerra. Como 
a verdade eleitoral é aquela que 
dispensa maiores explicações, o 
resultado das urnas servirá para mostrar a viabilidade da aliança 
PSD-PT no segundo eleitorado do Estado, até mesmo se o candi-
dato Francisco José, o favorito no pleito, não obtiver êxito na sua 
candidatura. O fato concreto que sairá das urnas é mostrar a força 
da aliança que havia sido costurada em nível estadual e que se re-
petiu na Capital do Oeste, facilitada pela habilidade do prefeito em 
exercício, fi liado ao PSD, que topou aproveitar as circunstâncias en-
frentando as lideranças tradicionais do Município, fragilizadas por 
terem suas candidatas sob judice.

Aliás, é bom lembrar exemplos de prefeitos de Mossoró que 
coseguiram derrotar as forças tradicionais, sem que tenham con-
seguido estabelecer uma nova liderança, como ocorreu em duas 
oportunidades com Antônio Rodrigues de Carvalho, que encerrou 
sua vida pública acumulando o apelido de Toinho do Capim, que 
derrotou o professor Vingt-um Rosado, chamado de Touro (em ra-
zão do número 21 no Jogo do Bicho).

Por menos que Silveira Júnior possa usar a máquina municipal 
sob seu comando na eleição geral que se realizará dentro de seis 
meses, assim mesmo o resultado eleitoral pode ser fundamental 
para a manutenção da candidatura do vice-governador Robinson 
Faria, que sairá fortalecida pela voz das urnas, mesmo que estas te-
nham retratado as circunstâncias locais e as maiores forças políti-
cas do município tenham terminado alijadas da disputa.

O resultado de Mossoró oferece a Robinson os argumentos para 
a manutenção da aliança com o PT, ameaçado pela desconfi ança 
da base petista de manter a coligação também na chapa proporcio-
nal. Uma aliança capaz de difi cultar alguns projetos de infl uentes 
fi guras petistas, diante do maior potencial de concorrentes fi liados 
ao PSD. É o caso do verdadeiro detentor do controle da máquina 
partidária, Fernando Mineiro, reconhecidamente ruim de urna, 
que difi cilmente viabilizaria uma candidatura a deputado federal 
(no lugar de Fátima Bezerra) ou mesmo da manutenção de sua pró-
pria cadeira na Assembleia Legislativa, tendo concorrentes de peso. 
Mineiro conseguiu que o partido assumisse sua tese como sendo do 
coletivo. Como contra fatos não existem argumentos, a quem apre-
sentar a sua fragilidade  política, Robinson e Fátima vão mostrar do 
que são capazes eleitoralmente com os números de Mossoró.

Em compensação, é preciso entender que fora das inevitáveis 
manchetes de jornal e de analises dos cronistas políticos salientan-
do o fato incontestável, será muito difícil acreditar na criação de um 
“efeito dominó” capaz de destruir uma formidável estrutura políti-
ca que está em fase fi nal de montagem, reunindo mais de 80% de 
um “PIB eleitoral” potiguar. A “vitória de Mossoró” será importan-
tíssima para que os candidatos Robinson e Fátima Bezerra possam 
apresentar um exemplo concreto da viabilidade da coligação para 
merecer maiores atenções das direções nacionais dos seus partidos 
e argumento para atrair os que se sentirem rejeitados no ônibus do 
grande acordo.

Existe ainda um ponto que não pode ser esquecido neste mo-
mento: é inviabilizar qualquer possibilidade de recuo de um dos 
dois candidatos. Afi nal de contas, como uma coligação que rece-
beu as bênçãos das urnas pode ser interrompida por qualquer ou-
tro argumento? Lançada a sorte será muito mais difícil alguém re-
nunciar à  luta. Mesmo que cada eleição seja uma eleição.

 ▶ A Prefeitura de Natal prorrogou a 
validade das carteiras de estudante do 
ano passado mais uma vez. O prazo de 
validade vai até o dia 31.

 ▶ O comércio não funciona hoje, Dia 
do Trabalho. Nos shoppings, apenas 
cinemas e praça de alimentação. 
Supermercados não abrem suas lojas.

 ▶ A Federação do Comércio amplia sua 

área de atuação neste Dia do Trabalho, 
chegando pela primeira vez à Zona Norte 
de Natal.

 ▶ Depois do “The Voice”, Khrystal leva 
seu show “Dois Tempos”, amanhã, para 
o Teatrol Riachuelo, contando com o 
patrocínio da Cyrela.

 ▶ Para o jornalista Élio Gaspari a erosão 
que sofre está fazendo a candidatura 

Dilma Rousseff começa a “deslizar”.
 ▶ O programa de Residência em 

Cardiologia, do Hospital do Coração, 
realiza amanhã a  aula “Ressucitação 
cardiopulmonar no pós-operatório” com 
o prof. Ernesto Joscelin.

 ▶ No Dia do Trabalho, o Sindicato 
dos Médicos promove caminhada da 
Associação Médica ao Hospital Walfredo 

Gurgel, terminando no Parque das Dunas.
 ▶ Os trens da CTBU, como de hábito, 

não funcionam no feriado. Só voltam a 
correr amanhã a partir das 5h20m

 ▶ A aniversariante de amanhã é a 
Clínica Pedagógica Heitor Carrilho. 
Completa 45 anos.

 ▶ No calendário católico, hoje é o Dia de 
São José Operário.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO FRANK ALBUQUERQUE SOBRE OS ASSASSINOS DO AGENTE
DE POLÍCIA ILFRAN ANDRÉ TAVARES ARAÚJO, NA PADARIA VIA PANE.

ESTÁGIO PETROBRÁS
O programa de Estágio da Pe-

trobras, destinado a alunos do 
ensino superior e médio no Rio 
Grande do Norte, está com inscri-
ções abertas até quarta-feira. Por 
meio do Instituto Euvaldo Lodi es-
tão sendo oferecidas 44 vagas, sen-
do 22 em Natal e 20 em Mossoró.

MISSÃO NO RIO
O presidente do nacional do 

DEM, senador José Agripino, pre-
tende resolver ainda nesse resto 
de semana a “questão do Rio de Ja-
neiro”, com a conquista do tempo 
do PSDB para a campanha do can-
didato do partido a governador do 
Estado, César Maia.

EM CIMA DO MURO
Pré-candidato pelo PT do Rio 

Grande do Norte a vice-govena-
dor, o consultor Jean Paul Prates 
foi entrevistado, ontem, no “Jornal 
das Seis”, da Globo News sobre a 
compra da Refi naria de Passadena 
pela Petrobras. Não podia ter fi ca-
do mais em cima do muro. Posição 
para tucano nenhum botar defeito. 
Ele acredita que a Petrobras ainda 
pode recuperar os mais de um bi-
lhão de dólar ali enterrados. Não 
falou se acredita em Saci Pererê.

DISCURSO RUBRICADO
O ministro dos Esportes, Aldo 

Rebelo, fi cou tão impressionado 
com o discurso em que foi sauda-
do pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, que, 
terminada a sessão solene,  tomou 
a iniciativa de pedir uma cópia e 
ainda que fosse rubricado.

ALÔ VOLUNTÁRIOS
A Universidade Federal abriu 

inscrição de voluntários para par-
ticiparem da 6ª Mostra de Profi s-
sões UFRN 2014 que vai se reali-
zar entre os dias 14 e 16 de Maio, 
com programação nos três turnos. 
O evento tenta oferecer aos jo-
vens informações sobre mercado 
de trabalho e apresentação de ca-
racterísticas das diferentes profi s-
sões. Inscrições por e-mail: mos-
tradeprofi ssoes@prograd.ufrn.br.

HORA DE RESTAURAR
Um con-

vênio com as-
sinado com o 
Governo do 
Estado, no va-
lor de R$ 715.000,00, vai permitir a 
restauração da cobertura do pré-
dio da Catedral Metropolitana em 
Natal. A execução da obra será da 
empresa Alwitra Brasil Cobertura 
Plana, que pretende iniciar seus 
trabalhos na próxima semana.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade órfã da lei
A noite de terça-feira passada foi de caos, revolta e desespero no 

trânsito de Natal. Não bastassem os engarrafamentos rotineiros e que 
hoje vão além das áreas que estão recebendo as obras de mobilidade 
urbana para a copa, centenas, talvez milhares de trabalhadores, foram 
impedidos de chegar em casa na hora costumeira porque um peque-
no grupo ligado ao sindicato dos transportes alternativos bloqueou as 
duas pontes que levam à Zona Norte e interrompeu trechos na região 
do Baldo, em Petrópolis, e próximo à Câmara de Natal, no Tirol.

Foram cerca de três horas de interdição, um fl agrante desrespeito não 
somente aos condutores de veículos e usuários do sistema de transporte 
público, mas principalmente à Justiça e ao aparato de segurança pública.

No mesmo dia, uma liminar, em ação promovida pelo Ministério 
Público, proibiu que as manifestações realizadas pelo sindicato dos 
transportes alternativos interditassem as vias públicas. E determina-
va que a Polícia Militar tomasse providências.

A decisão judicial não apenas foi desrespeitada, como as lideran-
ças do movimento avisaram, em tom abertamente ameaçador – e 
mais do que isso, desafi ador -, que dias piores virão, com novas inter-
rupções no tráfego. Este cenário é absolutamente inusitado. Sugere 
que Natal é uma terra sem lei, em que instituições como o Judiciário e 
a polícia são desrespeitadas e nada decorre.

O protesto dos motoristas de transportes alternativos, que há me-
ses estão em litígio com o Município por causa da implantação de seu 
sistema próprio de bilhetagem eletrônica, pelo qual tanto insistiram, 
é uma agressão ao bom senso, aos cidadãos de bem agredidos no seu 
direito de ir e vir e mais ainda às instituições. Estas, sobretudo a Justi-
ça, o Ministério Público e a polícia, precisam de solução à altura da ou-
sadia, para se fazerem respeitar. O ambiente de impunidade é sabida-
mente estímulo à arruaça.

A sensação de que a cidade é uma terra sem lei pode se acentuar ainda 
mais caso as instituições continuem sendo tratadas de maneira tão hostil.

Ao cidadão resta lamentar que seja sempre ele o punido, como 
ocorreu recentemente com a interdição das avenidas sob o viaduto do 
Baldo e na terça com mais uma interrupção do tráfego. 

É lastimável que as forças que deveriam estar voltadas para o bem 
estar de todos se resignem diante de abusos como esses e que àqueles 
que prezam pelo respeito às condutas da lei e da civilidade seja ofere-
cido, só, o menosprezo.

Editorial

As raízes do ódio*
CARLOS BRICKMANN 

Uma repórter da Rede Globo foi impedida de fazer uma reportagem 
de rua porque um cavalheiro, transtornado de raiva, berrava slogans 
cheios de palavrões contra a emissora, impedindo que qualquer outra 
coisa fosse ouvida. Nas redes sociais, houve quem se regozijasse e ain-
da classifi casse a reação da repórter, que exigia respeito, como “chilique”.

Quem não gosta da Rede Globo, de qualquer outra emissora, de 
qualquer veículo de comunicação, tem o direito legítimo de manifes-
tar-se. De uma maneira discreta, mudando de emissora, deixando de 
ler o jornal ou revista; ou ostensiva, em cartas a jornais, em publica-
ções nas redes sociais diversas, em manifestações de rua. Mas não 
tem o direito de impedir uma emissora de fazer o seu trabalho, com 
manifestações grosseiras e palavrões berrados para atrapalhar o di-
reito de manifestação de outras pessoas.

Da mesma forma, quem não gosta da presidente da República 
tem o direito de criticá-la, de contestar seus atos e declarações, de de-
clarar que nela e em seus candidatos não vota nem ganhando um CD 
do senador Suplicy e um retrato do ministério de presente; mas tem 
de respeitá-la, como pessoa, como autoridade, como representante 
da maioria dos votantes. Como disse o senador John McCain, ao re-
conhecer a derrota para Barack Obama, “até agora ele era meu adver-
sário. Agora é meu presidente”.

Frases do tipo “dilma, eu não escrevo seu nome com inicial mai-
úscula porque você não merece” não são, ao contrário do que procla-
mam fanáticos incrustados nas redes sociais, manifestações de cora-
gem e independência: são apenas demonstrações de má educação.

Os insultos diretos e pessoais a jornalistas com os quais os xiitas e 
xaatos não concordam também são desse baixo nível: um dos funda-
mentalistas, por exemplo, costumava fazer trocadilhos com o sobreno-
me de Raquel Sheherazade. Como é que um cavalheiro chamado Cos-
ta faz trocadilho com o sobrenome dos outros? No mais, o jornalista de 
quem discordam nunca está enganado, nem parte de premissas erra-
das: é sempre canalha, safado, verme, vendido a interesses alienígenas. 
Se mostra que a falta d’água pode gerar uma crise de energia, está tor-
cendo para que não chova, para insufl ar os brasileiros contra o governo 
(às vezes o discurso muda: se forem xiitas do outro lado, são os adversá-
rios que torcem para que não chova, para que falte água em São Paulo e 
isso eleve as chances oposicionistas nas eleições estaduais).

Final da história? Quem semeia ódio só pode colher violência. A 
violência que levou ao incêndio de carros de reportagem da Rede Re-
cord e do SBT durante manifestações, que levou a ameaças de agres-
são a repórteres da Rede Globo, que pode levar a algo mais grave – 
imaginemos apenas que, perto do mal-educado que berrava pala-
vrões para a repórter da Globo, houvesse um grupo fundamentalis-
ta antipetista que decidisse silenciá-lo. 

Por quanto tempo teremos a sorte de não haver brigas entre fun-
damentalistas organizados, como as há entre torcidas organizadas de 
futebol? Porque, não nos iludamos, não há diferença entre ambos os 
tipos de devotos: o amor por um time e o ódio por outros é o mesmo.

*TEXTO PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. O JORNALISTA MOURA NETO 

ENCONTRA-SE EM FÉRIAS

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Cabo de guerra 
A dúvida sobre a instalação de uma CPI mista ou exclu-

siva no Senado para investigar a Petrobras deu início a nova 
queda de braço entre Renan Calheiros (PMDB-AL) e Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN). O presidente da Câmara foi à re-
sidência ofi cial do comandante do Senado na manhã de on-
tem para dizer que deputados exigem participar da apuração. 
Aliados de Renan reagiram com ironia, ao lembrar que a Câ-
mara tem cinco comissões de inquérito em funcionamento. 

COEXISTÊNCIA 
A princípio, a CPI mista e a 
do Senado devem funcionar 
simultaneamente. Senado-
res lembram que em 2007 co-
existiram comissões das duas 
Casas para investigar o caos 
aéreo. 

ROTEIRO 
A oposição tem certeza de 
que o governo vai criar difi -
culdades para a instalação da 
CPMI, mas aposta que have-
rá pressão da opinião pública 
e os aliados de Dilma terão de 
capitular. 

MERCADO... 
Na audiência de Graça Foster 
na Câmara, Fernando Francis-
chini (SDD-PR) disse que Pau-
linho da Força (SDD-SP) tinha 
R$ 298 mil em ações da Petro-
bras em 2008 e que, hoje, elas 
valem menos de R$ 60 mil. 

... FUTURO? 
Em nenhuma das últimas 
três declarações eleitorais de 
bens de Paulinho há registro 
de posse de ações do mercado 
fi nanceiro. 

NOSSOS VOTOS 
Do líder do PMDB na Câma-
ra, Eduardo Cunha (RJ), sobre 
a declaração de Dilma de que 
será candidata com ou sem 
o apoio da base: “Que tenha 
sucesso”. 

DIPLOMA 
O governo federal abrirá va-
gas no Pronatec para haitianos 
que estiverem interessados em 
trabalhar em diversas cidades 
do país. O Planalto acredita 
que a formação técnica pode 
evitar que os imigrantes sejam 
explorados em subempregos. 

MUTIRÃO 
A Prefeitura de São Paulo en-
caminhou 700 kg de alimen-
tos para o abrigo dos haitia-
nos que chegaram à capital 
vindos do Acre. A administra-
ção também recebeu 130 ofer-
tas de empregos. 

IMPASSE 
O secretário municipal Chico 
Macena (Governo) se reúne na 
segunda-feira com o ministro 
José Eduardo Cardozo (Justiça) 
para discutir o destino dos imi-
grantes haitianos. 

BATENDO....
O grupo de economistas que 
debateu ontem o programa 
econômico do PSB colocou em 
discussão a experiência de ou-
tros países que formalizaram 
a autonomia de seus Bancos 
Centrais, tema que opõe Edu-
ardo Campos a Marina Silva. 

... DE FRENTE 
Também levantaram questões 
práticas, como critérios para a 
escolha do presidente da insti-
tuição. Houve, divergência so-
bre a pertinência de incorpo-
rar o tema ao plano de governo. 

ESCOLINHA 
Diante do local da reunião, que 
lembrava uma sala de aula, um 
dos acadêmicos brincou: “Fa-
zia bastante tempo que mui-
tos de nós não nos sentávamos 
deste lado da classe”. 

FLERTE 
Apesar da intenção de parte da 
Rede e do PSB de contar com 
Luiz Pinguelli Rosa no programa, 
o acadêmico registra que ainda 
não foi procurado pela dupla. 

QUEM TE VIU 
O governo Geraldo Alckmin, 
destaque da última propagan-
da do PSB paulista, não deve 
aparecer nas peças que vão ao 
ar na segunda-feira. Estrelados 
pelo deputado Márcio França, 
os fi lmes devem promover crí-
ticas à política atual. 

VISITA À FOLHA 
O governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Mauro Arce, se-
cretário de Recursos Hídricos, 
Márcio Aith, secretário de Co-
municação, e Eduardo Guedes, 
assessor de imprensa. 

Não sei se Alckmin escalou a tropa de 
choque ou sua tropa do cheque. Mas, 
se escolheu gente de peso, é porque 

quer afundar a CPI.”

DO DEPUTADO ESTADUAL MAJOR OLÍMPIO (PDT-SP) sobre a 
presença de três ex-secretários de Geraldo Alckmin na CPI dos 

Pedágios na Assembleia. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VAI INDO QUE EU NÃO VOU  

Em evento ontem, Eduardo Paes (PMDB) defendia as van-
tagens da demolição da Perimetral, no centro do Rio. 

– Ainda está uma situação meio caótica ali, o que tem au-
mentado enormemente minha popularidade em razão dos 
engarrafamentos – brincou. 

Ele contou que, na véspera, ele e o governador Luiz Pezão 
tinham fi cado uma hora presos no trânsito. 

– Aí o Pezão disse: ‘Vamos sair e andar?’. Eu falei: ‘Ô, Pezão, 
eu vou ser linchado se eu sair e andar aqui. Não te aconselho. 
Você vai disputar eleição, tem que fi car popular. É melhor não 
andar do meu lado no engarrafamento.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, determinou ontem que o 
ex-deputado federal José Genoi-
no volte para o presídio da Papu-
da, no Distrito Federal. As infor-
mações são da Agência Brasil. 
Genoino cumpre prisão domici-
liar temporária desde novembro 
do ano passado. Nesta semana, 
um novo laudo do Hospital Uni-
versitário de Brasilia (HUB) con-
cluiu que o estado de saúde do 
ex-parlamentar não é grave. 

Ele foi condenado a qua-
tro anos e oito meses de prisão 
em regime semiaberto no pro-
cesso do mensalão. De acordo 
com decisão de Barbosa, Genoi-
no deverá se apresentar no pre-
sídio no prazo de 24 horas, sob 
pena de expedição de mandado 
de prisão. Segundo o presidente 
do STF, o ex-deputado deve vol-
tar a cumprir a pena no Centro 
de Internamento e Reeducação 
(CIR), pois dois laudos, feitos 
pela junta médica, concluíram 
que o “quadro clínico do conde-
nado não apresenta a gravida-
de alegada”. Na decisão, Barbosa 
também destacou que o ex-de-
putado poderá ser acompanha-
do pelos médicos de sua escolha 
e terá garantia de atendimento 
médico, se precisar. 

Na defesa apesentada ao Su-
premo, o advogado do ex-parla-
mentar, Luiz Fernando Pacheco, 
defendeu que ele cumpra prisão 
domiciliar defi nitiva. 

De acordo com o advogado, 
Genoino é portador de cardio-
patia grave e não tem condições 
de cumprir a pena em um pre-
sídio, por ser “paciente idoso, ví-
tima de dissecção da aorta”. Se-
gundo Pacheco, o sistema pe-
nitenciário não tem condições 
de oferecer tratamento médico 
adequado ao ex-parlamentar. 

Enviado na quarta-feira ao 
STF, o novo laudo médico con-
cluiu que o estado de saúde do 
ex-deputado continua estável, 
assim como no primeiro laudo 
pericial, feito em novembro do 

ano passado. “Constata-se mais 
uma vez, em reforço à impres-
são emitida na avaliação ante-
riormente conduzida, a per-
sistência de condições clínicas 
caracterizadas como não gra-
ves e o defi nido sucesso corre-
tivo curativo da condição cirúr-
gica do paciente”, afi rmaram os 
cardiologistas. 

Segundo os médicos, o qua-
dro de saúde de Genoino não 
justifi ca tratamento diferen-
ciado. “Não se expressa no mo-
mento a presença de qualquer 
circunstância justifi cadora de 

excepcionalidade e diferencia-
da do habitual para a situação 
médica em questão, visando ao 
acompanhamento e tratamen-
to do paciente em apreço”, diz o 
laudo. Genoino teve prisão de-
cretada em novembro do ano 
passado e chegou a ser levado 
para a Papuda. Mas, por deter-
minação de Barbosa, ganhou 
o direito de cumprir prisão do-
miciliar temporária. Durante o 
período em que fi cou na Papu-
da, o ex-deputado passou mal 
e foi levado para um hospital 
particular.

Mesmo com a pressão do PT 
contrária à CPI mista (com de-
putados e senadores) da Petro-
bras, o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), pro-
meteu ontem indicar os mem-
bros da comissão de inquérito se 
alguns partidos se recusarem a 
escolher nomes para integrarem 
a CPI. Renan confi rmou que vai 
reunir os líderes partidários na 
próxima terça-feira para decidir 
sobre a instalação da CPI mista 
se ela ou a exclusiva do Senado 
deve ser instalada no Congresso. 

“Quando os líderes não indi-
cam, cabe ao presidente fazer a 
indicação. Na terça vamos reu-
nir os líderes para pedir que in-
diquem os nomes [da CPI mis-
ta]. O regimento diz que, quan-
do os líderes não indicam, cabe 
ao presidente indicar os mem-
bros da CPI”, afi rmou. O PT pro-
mete não indicar os nomes da 
CPI mista e recorrer contra a sua 
instalação se essa for a decisão 

dos líderes partidários. 
Além da oposição, o PMDB 

também passou a apoiar a co-
missão mista, deixando o PT 
isolado na CPI composta ape-
nas por senadores. Em respos-
ta à articulação para a CPI mais 
ampliada da Petrobras, os petis-
tas prometem apresentar pedido 

de instalação de CPI para investi-
gar o cartel do Metrô de São Pau-
lo, também na terça-feira. Os pe-
tistas consideram que tem mais 
chances de controlar as investi-
gações apenas no Senado, com 
um menor número de congres-
sistas integrando a comissão.

“Quem quer fazer CPI mis-

ta não quer apurar nada. Temos 
as condições de fazer a investi-
gação equilibrada no Senado. Na 
terça, se forem recebidas as in-
dicações para a CPI mista, pro-
vavelmente vamos apresentar 
o pedido da CPI do metrô”, rea-
giu o líder do PT, Humberto Cos-
ta (PE). Em ano eleitoral, muitos 
deputados querem usar a comis-
são de inquérito como palanque, 
com críticas ao governo. 

Os petistas insistem que 
qualquer decisão sobre a CPI 
mista só poderá ocorrer no dia 
20 de maio, quanto está marca-
da sessão do Congresso, embo-
ra Renan tenha afi rmado on-
tem que todo o impasse já está 
resolvido depois que a ministra 
Rosa Weber, do STF (Supremo 
Tribunal Federal) determinou 
a instalação de CPI exclusiva 
para investigar a Petrobras sem 
incluir temas que desgastam a 
oposição, como o cartel do Me-
trô de SP. 

A presidenta Dilma Rousse-
ff  anunciou que vai corrigir a ta-
bela do Imposto de Renda e atu-
alizar os valores pagos aos be-
nefi ciários do Programa Brasil 
sem Miséria. Segundo ela, a cor-
reção trará um “importante ga-
nho salarial indireto e mais di-
nheiro no bolso do trabalha-
dor”, favorecendo quem vive da 
renda do trabalho. O anúncio 
fez parte do discurso para mar-
car o Dia do Trabalho, celebrado 
hoje, transmitido em rede nacio-
nal amanhã.

No último dia 10 de março, 
a Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) entrou com uma ação 

direta de inconstitucionalida-
de no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pedindo a correção da 
tabela para os isentos do paga-
mento de imposto de renda, se-
gundo a infl ação medida pelo 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). A OAB ale-
gou que há defasagem acumu-
lada de 61,24% no cálculo du-
rante o período de 1996 a 2013, 
de acordo com o Departamen-
to Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). Se a correção for fei-
ta como pedido pela OAB, es-
tarão isentos contribuintes que 
ganham até R$ 2.758, e não R$ 

1.787 como é hoje.
“Assinei também um decre-

to que atualiza em 10% os valo-
res do Bolsa Família recebidos 
por 36 milhões de brasileiros be-
nefi ciários do Programa Brasil 
sem Miséria”, declarou Dilma, 
programa que, segundo a presi-
denta, vai garantir que esses ci-
dadãos continuem acima da li-
nha da extrema pobreza, defi ni-
da pela Organização das Nações 
Unidas. O programa garante às 
famílias renda mínima de R$ 70 
por pessoa. No início deste ano, 
o valor médio do pagamento aos 
benefi ciários do Bolsa Família 
era R$ 150,60.

Sobre o aumento do salário 
mínimo, corrigido pela infl ação, 
é um “instrumento efetivo para 
a diminuição da desigualdade” 
entre os trabalhadores, a presi-
denta assumiu o compromisso 
de “continuar a política de valo-
rização do salário mínimo”. Dil-
ma rebateu críticas sobre o cres-
cimento do mínimo. “Para eles, 
um salário mínimo melhor não 
signifi ca mais bem-estar para o 
trabalhador e sua família, dizem 
que a valorização do salário mí-
nimo é um erro do governo e, 
por isso, defendem a adoção de 
medidas duras, sempre contra 
os trabalhadores”.

 ▶ Na decisão, Joaquim Barbosa diz que Genoino poderá ter acesso a médicos de sua escolha

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

VOLTA GENOINO 
/ MENSALÃO /  PRESIDENTE DO STF, JOAQUIM BARBOSA, DETERMINA 
QUE EX-DEPUTADO FEDERAL JOSÉ GENOINO VOLTE PARA A PAPUDA

 ▶ Renan Calheiros mantém para terça-feira indicação de nomes  

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PT ameaça não indicar membros 
para comissão de inquérito
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Conecte-se

Falácias
Já não suportamos mais tanta 
barulheira quando o assunto envolve 
corrupção. Descambou dos cinco anos 
o processo que marcou o escândalo 
do “mensalão” e há quem diga que 
foi um julgamento político. Como 
podemos afi rmar isso, se todo o 
procedimento obedeceu aos trâmites 
na esfera do legislativo, para chegar 
ao judiciário?
Note-se que a estratégia é a mesma. 
Negam, esboçam indignação, jogam 
a culpa na oposição e na imprensa; 
alegam propósitos eleitoreiros. 
Adiante, declaram que não sabem, 
não lembram, não participaram de 
tramóias com falcatrueiros. Pedem 
afastamento para se defender. Diante 
das provas materiais, provocam um 
sumiço. Quando aparecem em cena, 
vêm com o mesmo argumento de 
que é perseguição; e é inocente de 
primeira linha. Nada de envolvimento 
em esquema criminoso. Dizem que 
tudo é mentira e jogo sujo. E fi ca por 
isso mesmo. Provas tumultuadas, 
e nada mais. Bem verdade que no 
estado democrático de direito, a todos 
é oferecido o direito de defesa. Mas 
desconfi o, e não tardará, alguém 
se dirija ao Vaticano pleiteando 
canonização antecipada. Embora difícil 
conseguir porque o santo seria ‘de 

barro’ ou ‘de pau ôco’. Este último, em 
homenagem a um passado distante. 

José Santos Diniz
Por e-mail

Aeroclube
Sobre reportagem em que justiça dá 
prazo de 90 dias para Aeroclube ser 
desativado: acho um absurdo o que 
este Governo esta fazendo com o 
Aero Clube, se não administra nada 
em seu poder como: Hospitais, Antiga 
casa de Detenção Zona Norte, Ginásio 
do DED, Caic, diversas outras obras 
abandonadas e dinheiro jogado fora. 
Aero Clube é um patrimônio da cidade. 
Será que nós não vamos preservar 
nada na Cidade? não vamos preservar 
nada?

Manoel de Brito
Pelo site

Aeroclube - 2
A especulação imobiliária está cada 
vez mais sedenta para abocanhar 
áreas nobres da nossa cidade, e o pior, 
com a conivência do des-Governo do 
RN. Ficam apenas algumas dúvidas: 
Como será repartido este “bolo”? A 
quem caberá cada fatia? No fi m das 
contas, acho que todos sabemos as 
respostas!

Gustavo Soares
Pelo site 

Charge
Sobre a charge da quarta-feira, dia 30 
de abril. Parabéns. Perfeita a charge; o 
nó é geral.

Marluce Arruda
Pelo Instagram

Bando Classe Média
Infelizmente a prisão desses bandidos 
que mataram nosso amigo Ilfran não 
vai trazer a vida dele de volta. Estamos 

revoltados e com uma dor imensa. 
Perdemos um grande amigo e um 
homem de bem. Que a justiça seja 
feita.

Myrla Medeiros
Pelo Instagram

Bando Classe Média - 2
Tirol, Petrópolis, Lagoa Nova, Capim 
Macio, Barro Vermelho, Ponta Negra..... 
Natal está abandonada e enquanto 
isso o Governo do Estado não faz nada 
pela segurança pública. Absurdo!

Claudio Bittencourt
Pelo Instagram

Bando Classe Média - 3
Não é só no Palumbo que há medo por 
falta de segurança. Todos os bairros 
estão ameaçados. E olhe que no 
Palumbo ainda há policiamento.

Rosa Lúcia Andrade
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

STF absolve Collor de 
acusações. Teria sido 
vitima de uma farsa?

Por maioria de votos, o Supre-
mo Tribunal Federal absolveu o 
ex-presidente Fernando Collor de 
Melo, cujo processo fora iniciado 
em 1991, das acusações de corrup-
ção ativa, passiva e peculato, após 
23 anos. A acusação o levou a re-
nunciar ao mandato no dia 29 de 
dezembro de 1992 para evitar a 
cassação prevista. Algumas acu-
sações já estavam prescritas. “É o 
retrato da justiça brasileira”, disse 
o presidente do STF, ministro Jo-
aquim Barbosa, num diagnóstico 
perfeito da morosidade do Poder 
Judiciário.  

Cabe agora ao Congresso Na-
cional devolver, embora simboli-
camente, o mandato que o povo 
lhe concedeu nas urnas em 1989, 
na primeira eleição direta após 21 
anos do arbitrário regime militar, a 
exemplo do que fez postumamen-
te com a memória do ex-presiden-
te João Belchior Marques Goulart. 
Jango foi deposto por ato do pre-
sidente do Senado, Auro de Mou-
ra Andrade, durante o golpe mili-
tar de 1964, apoiado por segmen-
tos da sociedade civil.

Anteriormente, o ex-presiden-
te Fernando Collor tinha sido ab-

solvido da acusação da compra de 
um Fiat Elba que teria sido adqui-
rido com dinheiro de propinas. Na 
época, o automóvel, avaliado em 
cerca de doze mil cruzeiros, foi o 
estopim da crise que o levaria a 
renunciar para não ser cassado, 
“como prova cabal da corrupção 
que grassava no governo”, diziam 
seus adversários, principalmente 
o PT, impulsionando estudantes 
às ruas com caras pintadas de ver-
de e amarelo exigindo a queda do 
presidente, acusado de corrupto.

Agora, Collor foi absolvido pela 
Suprema Corte de forma conclusi-
va, por falta de provas convincen-
tes, conforme disse a relatora do 
processo, ministra Carmem Lúcia, 
seguida pela maioria dos seus pa-
res. Após resultado da justiça, che-
ga-se à conclusão de que o então 
presidente Fernando Collor foi ví-
tima de uma farsa urdida pelos ad-
versários, inclusive com participa-
ção de fi guras notáveis da vida pú-
blica e da sociedade civil que che-
garam ao Congresso de braços 
dados, pedindo impeachment do 
acusado.

Entre os acusadores, “expo-
entes do direito”, como Evandro 

Lins e Silva, Barbosa Lima Sobri-
nho, Dalmo Dallari, que dispen-
sam apresentações, apoiados pela 
OAB, ABI, políticos e representan-
tes das mais variadas centrais sin-
dicais. Todos eles teriam sido in-
duzidos a endossarem uma tra-
ma com nítida conexão ideológi-
ca? Se ainda estivessem entre nós, 
como se manifestariam Evandro 
Lins e Silva e Barbosa Lima So-
brinho? Admitiriam participação 
numa impostura ou criticariam a 
decisão dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal acusando-os 
de levianos?

Após 23 anos, a verdade veio 
à tona ou se urdiu um plano para 
defenestrar do poder um presi-
dente eleito soberanamente pelo 
povo, sem denúncia de manipula-
ção de votos. Participou ainda des-
se enredo a grande imprensa sem 
exceção, exigindo a queda do pre-
sidente, exercitando na plenitude 
o jornalismo investigativo. Não de-
fendemos erros e malfeitos do go-
verno Collor, mas somos contrá-
rios a maneira como foi afastado 
do poder. Hoje, no Senado, aliou-
-se aos seus algozes esquecendo 
as amarguras do passado.

A revista Isto É descobriu o motorista do gabinete da presidência da República 
que teria descontado em banco o cheque de doze mil cruzeiros destinado à 
compra de um Fiat Elba para servir ao presidente Fernando Collor. Eriberto França 
compareceu à CPI que investigava o governo e tornou-se, de repente, celebridade. 
Confi rmou a estória denunciada pela mídia da sua participação, por ordem da 
secretária particular do presidente, Ana Acioli.

A conexão estava elucidada. O presidente tinha culpa em cartório. Seu 
mandato terminara ali, no depoimento do motorista. Eriberto, bem instruído pela 
equipe da Isto É, que o descobrira, deu um show no plenário da CPI. Ao deputado 
governista que lhe perguntou se estava a serviço de alguém, retrucou na hora: 
“Estou aqui a serviço do meu país. O senhor acha pouco?” Foi delirantemente 
aplaudido. Por pouco não saiu nos braços dos deputados oposicionistas.

O modesto motorista deixou a CPI como o mais novo herói nacional. 
Alguns dias após a consagração, tornou-se capa das revistas semanais e dos 
principais jornais do país. Poucos dias depois, estava passando férias em Natal, 
acompanhado da família no Hotel Vila do Mar, na Via Costeira, concedendo 
entrevista à imprensa no  agradável parque aquático, na maior mordomia, 
desfrutando do generoso verão natalense. Pouco tempo depois, a Corte Suprema 
o absolveu por falta de provas convincentes. Era o primeiro indulto.

Ora, hotel cinco estrelas não estava ao alcance do salário de Eriberto. Quem 
pagou as passagens aéreas para ele e família, além da hospedagem e sem contar 
as despesas extras? Na época, eu escrevia artigo semanal em O POTI e levantei 
suspeita sobre as férias de Eriberto, estranhando aquele esbanjamento. Logo 
depois, se sentido abandonado,  denunciou o ostracismo a que fora relegado. 
Estava passando por privações. Fora usado e descartado. São coisas da nossa 
história confusa repleta de farsas e farsante.

Os papas João XXIII e João Paulo ll foram canonizados em cerimônia religiosa 
celebrada pelo papa Francisco,  no Vaticano, domingo passado, perante milhares 
de fi éis. Seus pontifi cados revigoraram a fé religiosa. O primeiro reformou a Igreja 
com a realização do Concílio do Vaticano ll marco na história cristã. O segundo se 
transformou num pregador universal da palavra de Deus e ainda libertou o povo 
polonês e o leste europeu da tirania marxista. 

Conheci João Paulo ll pessoalmente em Natal, em 1991. Fiz parte da comissão 
que coordenou sua visita. Em agradecimento, ele nos recebeu na Casa de 
Hóspedes da Igreja, em Ponta Negra. Abençoou-nos, dizendo a cada um: “Que 
Deus o abençoe juntamente com sua família”, em português. Momento de grande 
emoção. Guardo com ternura, a foto do generoso gesto do santo padre.

MOTORISTA ERIBERTO – 
PIVÔ DA DERROCADA FINAL

FUI ABENÇOADO POR JOÃO DE DEUS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Dia de Luta e Festa nas ruas por 
Mais Avanços, Mais Cidadania!

Os trabalhadores e trabalhadoras do Brasil e do Mundo celebram mais uma vez o 
1º de Maio. Misturando luta e festa, muitos irão às ruas do país, para comemorar o que 
historicamente foi conquistado e lutar por mais avanços, mais cidadania.

A mesma fi rmeza que tivemos desde o início do século passado com as primeiras greves 
gerais, mobilizações de rua, ocupações de fábricas, é necessário ampliar a luta pela redução 
da jornada de trabalho para 40 horas, reforma agrária; reforma política, democratização dos 
meios de comunicação;  contra o processo de precarização e terceirização da mão-de-obra, 
por 10% do PIB para a Educação, o fi m do Fator Previdenciário e políticas de geração de 
emprego e renda para a juventude, entre outros itens da pauta que as centrais sindicais estão 
defendendo já a algum tempo.

Avançamos muito nos últimos anos com os governos Lula e Dilma, principalmente na 
geração de empregos que atingiu níveis jamais alcançados na nossa histórica 20 milhões 
de trabalhadores empregados,  o aumento real do salário mínimo, que em apenas 10 anos 
(2003 a 2013) teve crescimento real de quase 80%. Além disso, as políticas de transferência 
de renda, de ampliação do acesso ao ensino profi ssional, técnico e superior, a realização de 
concursos públicos em praticamente todas as áreas dos governos, como fruto de uma política 
de recuperação do papel do Estado como indutor do desenvolvimento econômico e social.

Só no governo da presidenta Dilma Rousseff, o Brasil gerou 4,8 milhões de empregos. 
No período de janeiro de 2011 a março de 2014, com base nos dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) que incorpora os servidores públicos e os celetistas de 2011 e 
2012 e no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED de 2013 a março 
de 2014, foram gerados no país um total de 4.845.051 postos de trabalho, representando 
um crescimento de 10,99% sobre o estoque de empregos em dezembro de 2010. No ano 
passado, o total de empregos gerados pela economia alcançou 1.117.171 postos de trabalho, 
um crescimento de 2,82% em relação ao estoque de empregos de dezembro de 2012.

Apenas nos três meses de 2014, o país gerou 344.984 postos de trabalho, correspondente 
ao crescimento de 0,85%, resultado superior ao ocorrido no mesmo período de 2013 
(+306.068 postos).

Na última divulgação do Caged, relativo a março desse ano, os salários médios reais de 
admissão do trabalhador no Brasil registraram um aumento real de 12,26% em relação ao 
mês de dezembro de 2010, resultante das elevações de 13,88% no salário dos homens e 
11,28% no recebido pelas mulheres.

Os trabalhadores e trabalhadoras sabem que é preciso preservar o que já foi conquistado. 
Tem consciência de que nenhumas dessas conquistas vieram de graça. Foram frutos de lutas 
mais recentes e de um legado histórico e lutas que nunca cessaram, mesmo nos tempos mais 
sombrios do Estado Novo ou da ditadura que se instalou no país com o golpe de 1964, e que 
se abateu fortemente sobre a classe trabalhadora e suas lideranças.

O povo trabalhador sabe que há o que comemorar, mas exige avanços estruturais. O 1º 
de Maio de 2014 tem a marca de preservar o legado do que foi construído e continuar fazendo 
história com lutas sociais por um Brasil que respeite seus trabalhadores e divida melhor a sua 
riqueza.
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1° de maio - Dia do Trabalho

TTrabalhadores voltados a servir. 

HOJE, a homenagem é sua.

Caern trabalhando para você

Trabalhadores voltados a servir. 

HOJE, a homenagem é sua.

Caern trabalhando para você
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O PROGRAMA MAIS 
MÉDICOS TROUXE
MAIS SAÚDE PARA O 
RIO GRANDE
DO NORTE.

O Programa Mais Médicos do Governo Federal superou uma grande 
meta: em apenas oito meses, atendeu a mais de 100% dos municípios 
cadastrados no Programa. O Rio Grande do Norte faz parte desta 
conquista com mais de 83 milhões de reais investidos, além da ampliação 
e melhoria do atendimento médico oferecido à população, principalmente 
a que vive nas localidades mais distantes e nos bairros mais pobres.

*Abril de 2014

Só aqui no estado, já são 

237 médicos
levando atendimento 
de qualidade a

105 municípios*

/minsaude /minsaude

136.

Mais Médicos no Brasil:

Dobrou
o investimento
em atenção básica

Cerca de

49 milhões 

Atendeu mais de 

100%
da demanda dos municípios

CORAÇÃO NA MÃO...
DA PREFEITURA
/ SAÚDE /  HOSPITAL RESPONSÁVEL PELA MAIOR PARTE DAS CIRURGIAS CARDÍACAS EM CRIANÇAS EM NATAL E 
REGIÃO METROPOLITANA PODE SUSPENDER ATENDIMENTO POR CAUSA DE ATRASO NO REPASSE DE RECURSOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OPERANDO HÁ SEIS meses sem rece-
ber o pagamento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), o Incor Natal, 
referência no atendimento cardí-
aco em todo o Brasil, está amea-
çado de reduzir a sua estrutura 
para a realização de cirurgias car-
díacas infantis. A unidade de saú-
de não tem mais capacidade de 
bancar com recursos próprios os 
custos das cirurgias e reclama de 
“burocracia”, “seletividade” e “ide-
ologia” no repasse do dinheiro por 
parte da Prefeitura de Natal - res-
ponsável plena pelo gerenciamen-
to da alta complexidade na rede 
de saúde pública da capital e Re-
gião Metropolitana. O jornal pro-
curou falar com o secretário mu-
nicipal de Saúde, Cipriano Maia, 
mas ele não atendeu às ligações 
telefônicas. 

Não está se falando de um 
hospital caindo aos pedaços, tão 
comuns nas reportagens sobre a 
saúde pública, bombardeando o 
cidadão brasileiro diuturnamente 
com imagens do abandono, deso-
lamento e falta de cuidado. O In-
cor, localizado na clínica Proma-
ter, é credenciado ao SUS para fa-
zer o tratamento dos pacientes 
com doenças cardio-vasculares, 
tanto adultos, quanto crianças, só 
que, no segundo caso, o hospital 
é a única instituição a atendê-los. 
Lá são realizados diagnóstico, ca-
teterismo e tratamento cirúrgico 
para doenças congênitas. 

Por falta do repasse da Prefei-
tura, o hospital já parou o catete-
rismo de adultos, porém existem 
alternativas como o Hospital do 
Coração para fazer os procedi-
mentos. As crianças contam ape-
nas com o credenciamento do In-
cor, porque o Ministério da Saúde 
exige que o hospital tenha cardio-
logia pediatra e uma equipe es-
pecializada em cirurgia de crian-
ças, pré-requisitos cumpridos no 

Rio Grande do Norte unicamen-
te pelo Incor.  

De acordo com o cirurgião 
cardiovascular Marcelo Cascudo, 
o tratamento das crianças car-
diopatas é uma preocupação do 
Governo Federal. O Ministério da 
Saúde vem, há dois anos, junto 
com associações e entidades es-
pecializadas em cirurgias cardía-
cas e vasculares, fazendo um es-
tudo que mapeia todos os seus 
serviços no Brasil, além de existir 
uma solicitação direta da presi-
dente da República, Dilma Rous-
seff , para as entidades realizarem 
um projeto para melhorar o aten-
dimento infantil. 

“Não sei por que a Prefeitura 
nos trata tão mal. Eles realmen-
te não gostam de hospital priva-
do, até porque nunca nos fi ze-
ram uma visita para acompanhar 
a prestação de nosso serviço”, cri-
tica ele. 

Somente 17 cidades no Brasil 
operam mais de 100 crianças com 
problemas cardíacos, no intervalo 
de um ano. E Natal está entre elas. 
Ou melhor, estava. Em 2012, o In-
cor Natal cirurgiou 105 crianças, 
porém o número caiu para 61 no 
ano seguinte, justamente por um 
atraso de quase dez meses no re-
passe do dinheiro da Prefeitura de 
Natal. O Incor fi cou três meses e 
meio parado porque o município 
lhe devia o pagamento da presta-
ção de serviços desde janeiro de 
2013 até o fi nal de novembro.  

Após o pagamento, por solici-
tação da própria Prefeitura, o In-
cor se comprometeu a aumentar o 
número de cirurgias, indo para 12 
crianças por mês, ou 144 por ano, 
aumento de aproximadamente 
40% ao que vinha sendo praticado 
pela equipe. O Ministério da Saú-
de publicou uma portaria específi -
ca para dar condições ao Incor Na-
tal operar mais crianças. 

“E o Ministério da Saúde é co-
nhecido por não atrasar os seus 
repasses. Até o dia 5 do mês sub-

sequente à assinatura do contra-
to ele cumpre o prometido”, fala o 
cirurgião. 

A presteza no pagamento não 
é visto a nível local. A Prefeitura de 
Natal fez o último pagamento ao 
Incor em novembro do ano pas-
sado e até hoje não repassou mais 
nem um centavo.  

Marcelo Cascudo tinha acaba-
do de operar uma criança ao falar 
com o NOVO JORNAL e diz que, 
embora os trabalhos não tenham 
sido paralisados, o Incor está “no 
limite”.  “Não paramos ainda por 

falta de recursos, mas não temos 
mais condições de fi car compran-
do todo tipo de insumo”, recla-
ma. Entre os insumos, estão equi-
pamentos caros como válvulas, 
marca-passos, próteses e órteses.  

O cirurgião não sabe dizer 
o valor da dívida com o hospi-
tal. “Estou preocupado porque se 
as cirurgias pararem vai morrer 
criança. Uma empresa não pode 
fi car seis meses comprando in-
sumos, equipamento e medica-
ção sem ver o dinheiro que o po-
der municipal tem a obrigação le-

gal de repassar”. O dinheiro para 
as cirurgias já é carimbado para 
a alta complexidade, ou seja, ele 
não pode ser desviado para ou-
tro fi m. 

NEGOCIAÇÕES
O médico diz não acreditar 

que o caso seja “incompetência” 
do prefeito Carlos Eduardo por-
que ele se encontrou com os mé-
dicos e “bateu na mesa” durante 
uma reunião, determinado em fa-
zer o repasse porque o trabalho já 
foi realizado. “O prefeito disse que 
iria resolver em menos de uma se-
mana e não resolveu. É sempre 
como se tivesse alguém na Secre-
taria de Saúde que impede as coi-
sas de funcionarem. Soa até como 
uma desautorização da ordem do 
prefeito”, alfi neta. 

Cascudo conta que, se for 
para fazer cirurgias somente en-
tre as 40 e 50 crianças com pla-
no de saúde, o hospital terá de de-
mitir metade dos funcionários. 
“Não vou fi car com uma estrutura 
grande atendendo a uma deman-
da menor”, justifi ca. 

O NOVO JORNAL ligou para o 
secretário municipal de Saúde, Ci-
priano Maia, deixou mensagem 
na caixa postal de seu celular, mas 
não obteve resposta.  

EDUARDO MAIA / NJ

UMA EMPRESA NÃO 
PODE FICAR SEIS MESES 
COMPRANDO INSUMOS, 
EQUIPAMENTO E 
MEDICAÇÃO SEM VER 
O DINHEIRO QUE O 
PODER MUNICIPAL TEM 
A OBRIGAÇÃO LEGAL DE 
REPASSAR”

Marcelo Cascudo
Cirurgião Incor

FOLHAPRESS

DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA 
conseguiram cobrir 
64% da necessidade de 
3.200 megawatts (MW) 
no leilão realizado pela 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
terminado na manhã de 
ontem. 

Foram 
comercializados 2.046 
MW, com um preço 
médio de R$ 268,33, 
totalizando R$ 27 
bilhões. 

O buraco no 
setor é de 3.200 MW 
(megawatts), energia que 
as distribuidoras não 
conseguiram contratar 
no leilão anterior e 
estavam sendo obrigados 
a adquirir no mercado 
livre, a preços mais altos. 

Furnas e Eletronorte 
puxaram para cima 
a oferta de energia 
gerada em hidrelétricas 
no leilão. As estatais, 
juntas, disponibilizaram 
881 MW. Pelo lado 
das termelétricas, a 
Petrobras se destacou, 
com vendas de 574 MW. 
Somadas, as empresas 
ligadas ao governo foram 
responsáveis por mais de 
70% da oferta. 

O volume 
comercializado fi cou 
acima do esperado pelo 
mercado. Recentemente, 
o presidente da 
CCEE (Câmara de 
Comercialização de 
Energia Elétrica), Luiz 
Eduardo Barata Ferreira, 
afi rmou que se fossem 
negociados 40% da 
exposição das empresas, 
o leilão já poderia 
ser considerado bem 
sucedido. 

A expectativa do 
governo era de que 
as distribuidoras 
comprassem ao menos 
metade da energia 
necessária no leilão. 

DISTRIBUIDORAS 
COMPRAM 64% 
DA ENERGIA  
NECESSÁRIA

/ LEILÃO /

FOLHAPRESS

PRESA SOB SUSPEITA de envolvimen-
to na morte de Bernardo Boldrini, 
11, a madrasta do menino, Gracie-
le Ugolini, afi rmou em depoimen-
to ontem que a morte ocorreu de 
forma “acidental”. 

Segundo a Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul, a madrasta, que é 
enfermeira, disse ter dado remé-
dios para acalmar o garoto, que 
estava “agitado”. Em seguida, se-
gundo ela disse à polícia, viu que 
ele não apresentava reações. 

A polícia não informou qual o 
remédio ela diz ter usado - tam-
bém não forneceu outros detalhes. 

É a primeira vez que a versão 
da madrasta sobre o crime é di-
vulgada. Até então, a defesa afi r-
mava que ela não havia comenta-
do o caso. Graciele prestou depoi-
mento ontem de manhã na Peni-
tenciária Modulada de Ijuí, onde 
está presa. 

Na ocasião, ela também isen-
tou o marido Leandro Boldri-
ni, pai do garoto, de envolvimen-
to na morte de Bernardo. A infor-
mação foi dada pelo advogado da 
madrasta, Vanderlei Pompeo de 
Mattos. 

“Ela isentou o esposo. Expli-
cou para mim, depois, que ele não 
tem nada a ver com a situação”, 
disse na entrevista ao “Zero Hora”, 
após sair da penitenciária em Ijuí. 

“Ela foi fazer negócios em Fre-
derico [Westphalen], não tinha o 

propósito macabro, vamos dizer 
assim”, afi rmou. 

A reportagem tentou, mas 
não conseguiu contato com o 
advogado. 

Além da madrasta, o pai de 
Bernardo e a assistente social 
Edelvânia Wirganovicz, amiga de 
Graciele, estão presos sob suspei-
ta de participação no crime. 

Os dois foram transferidos na 
madrugada de ontem para outros 
presídios do Estado. A medida foi 
determinada pela Justiça por mo-
tivos de segurança. O Tribunal 
de Justiça informou que Gracie-
le também deverá ser transferida, 
mas não informou a data. 

Desaparecido desde o dia 4 de 
abril, o corpo de Bernardo foi loca-
lizado numa cova rasa em um ma-
tagal em Frederico Westphalen (a 
447 km de Porto Alegre e a 80 km 
de Três Passos, cidade onde ele 
morava) no último dia 14.

MADRASTA DE BERNARDO 
FALA EM MORTE ACIDENTAL

/ CRIME-RS /

 ▶ Graciele Boldrini está presa em Ijuí

REPRODUÇÃO
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Editor 

Moura Neto (Interino: Luan Xavier)

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A DELEGADA ROSSANA Pinheiro, 
do 1º distrito policial de Natal, 
ouve amanhã os funcionários 
da padaria La Vie Pane, em 
Petrópolis, sobre o assassinato 
do policial civil Ilfran André 
Tavares de Araújo, 51 anos, 
ocorrida no último domingo. 
Ela pretende concluir o 
inquérito do crime na próxima 
terça-feira, quando se encerra 
o prazo legal para transformar 
a prisão temporária dos 
envolvidos em preventiva.

“Eu quero evitar o 
relaxamento das prisões. 
Temos um prazo legal a 
cumprir e precisamos delimitar 
a participação de cada um 
dos que estão presos”, diz a 
delegada. 

A Polícia Civil efetuou 
a prisão de cinco pessoas 
– quatro adultos e um 
adolescente. O grupo confessou 
o crime e a participação na 
morte do policial civil.

Mesmo com a confi ssão, o 
grupo pode ser solto na terça-
feira, pois se encerra o prazo 
legal de prisão temporária, 
já que caso o inquérito 
criminal são seja encerrado, a 
criminosos serão benefi ciados 
com o relaxamento da prisão, 
podendo responder o processo 
em liberdade.

“Se entregar o inquérito no 
prazo, a prisão é transformada 
em preventiva. Desta forma, 
eles fi carão presos até a decisão 
judicial”, detalha. 

A materialidade do 
assassinato foi concluída há 
dois dias, logo após a prisão dos 
envolvidos. O grupo confessou 
que iria assaltar a padaria e 
utilizar o dinheiro para festas.

“O que chama mais atenção 
é que os cinco não tinham 
fi cha criminal. O adolescente, 
inclusive, era tido como um 
bom aluno; estuda numa escola 
particular. A família dele nem 
conhecia os outros quatro 
presos”, conta a delegada. 

Ela descartou ouvir, nos 
próximos dias, os familiares 
dos envolvidos. “Não é nossa 
intenção agora, antes disso 
queremos encerrar o inquérito”, 
ressalta.  

Na segunda-feira (5), a irmã 
do policial civil e funcionários 
da padaria serão convocados 
para o reconhecimento dos 
participantes do crime, na 
Delegacia de Furtos e Roubos 
(Defur), no bairro de Cidade da 
Esperança. 

“No mesmo dia iremos 
tomar o depoimento da 
irmã. Ela viu o irmão sendo 

assassinado. Decidimos 
preservá-la nesta semana, 
a perda para a família foi 
devastadora”, afi rma.

O crime ocorreu na noite de 
domingo passado, dia 27, por 
volta das 20h30, quando dois 
homens armados invadiram o 
local e anunciaram o assalto. A 
ação durou pouco mais de 30 
segundos. Um dos assaltantes 
rendeu o caixa e o outro os 
clientes. 

Ao notar que um dos 
criminosos apontava a arma 
para a sua irmã, Ilfran Araújo 
reagiu e tentou desarmar 
o ladrão. Vendo a briga, o 
assaltante que estava no caixa 
correu e atirou duas vezes, 
atingindo a sua cabeça. Apesar 
das tentativas de socorro, ele 
faleceu na porta de entrada do 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel. 

O único ponto ainda a ser 
esclarecido no crime é a autoria 
dos disparos que resultaram na 
morte de Ilfran André Tavares 
de Araújo. 

A delegada espera 
para próxima segunda-
feira o resultado do exame 
residuográfi co feito no 
adolescente de 17 anos e em 
Gláucio Herculano Fonseca, 19 
anos. 

“Eles estão se acusando. 
Negam ter atirado e se 
acusavam mutuamente. As 
imagens mostram que o autor 
foi o adulto, mas precisamos da 
prova científi ca”, revela.

Além da dupla, também 
foram presos Marcelo Pegado 
Correia, 18 anos; Gláucio 
Herculano Fonseca, 19; Th iago 
Jerônimo Pinheiro, 18; e 
Alessandro Wallace de Freitas 
Procópio. 

Todos os adultos estão 
custodiados no Centro de 
Detenção Provisória (CDP) 
do bairro de Pirangi. O 
adolescente de 17 anos está 
recolhido ao Centro Integrado 
de Atendimento ao Adolescente 
Infrator (Ciad), na Cidade da 
Esperança.

Todo o grupo assumiu 
participação no crime. Os três 
rapazes que não se envolveram 
diretamente esperavam 
pela conclusão do crime nas 
proximidades do assalto. As 
duas armas utilizadas não 
foram localizadas.

Os veículos utilizados na 
ação – um carro (modelo Celta) 
e duas motocicletas – estão 
apreendidos na Defur, no bairro 
da Cidade da Esperança. 

A polícia ainda levanta 
informações sobre os veículos 
para saber se os mesmos são 
fruto de outros roubos. 

CONTRA
/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA CORRE PARA 
CONCLUIR INQUÉRITO SOBRE MORTE DE 
POLICIAL EM ASSALTO A PADARIA PARA 
EVITAR RELAXAMENTO DA PRISÃO DOS 
JOVENS QUE CONFESSARAM O CRIME

O TEMPO
 ▶ Delegada responsável pelo caso quer fechar investigação até terça-feira 

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ELES ESTÃO SE 
ACUSANDO. AS 

IMAGENS MOSTRAM 
QUE O AUTOR FOI 

O ADULTO, MAS 
PRECISAMOS DA 

PROVA CIENTÍFICA”

Rossana Pinheiro
Delegada do 1º DP
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GUIA CULTURAL

MPB

TEATRO RIACHUELO RECEBE “A TRAVESSIA” 
DE MILTON NASCIMENTO

Do primeiro passo até agora, lá se vão mais de 50 anos desde que 
Milton Nascimento começou sua “travessia” particular pelo mundo 
da música. Hoje, a partir das 21h, o trajeto faz uma parada na capital 
potiguar, onde o cantor e compositor apresenta a mais recente turnê, 
homônima ao primeiro álbum e também à primeira música de sucesso.

“Travessia” alcançou o 2º lugar no Festival Internacional da Canção 
e ainda lhe rendeu o prêmio de melhor intérprete do festival, realizado 
em 1967, mas sua carreira começa cinco anos antes, quando em 1962 
ele se junta ao amigo Wagner Tiso e funda o grupo de baile “W’s Boys”, 
período que ele lembra com carinho, como contou ao NOVO JORNAL.

“Éramos tão jovens que tínhamos que nos esconder na cozinha 
dos lugares que a gente tocava pra fugir dos agentes do Juizado de 
Menores”, lembrou, destacando ainda que o show de hoje marca 
também o seu retorno ao Nordeste. Após a passagem por Natal, Milton 
segue para a mesma apresentação em Recife.

A turnê, que ele defi ne como “uma das melhores de sua vida”, 
reúne a maioria de seus sucessos, como “Canção da América”, “Maria, 
Maria” e “Coração de Estudante”, que se transformou em um dos hinos 
das “Diretas Já”, movimento político que acaba de completar 30 anos.

Os ingressos para a apresentação de hoje estão sendo vendidos na 
bilheteria do Teatro Riachuelo, localizado no terceiro piso do shopping 
Midway Mall, e variam entre R$ 170 (estudante: R$ 85) e R$ 220 
(estudante: R$ 110).

“Infelizmente fi quei muito tempo sem tocar em várias cidades do 
Nordeste, inclusive em Natal. Mas nos últimos tempos faço questão de 
vir todo ano. Natal é uma presença muito forte na minha vida, o povo 
daqui é um dos mais atenciosos comigo”, fi naliza.

OPÇÕES TEATRAIS TOMAM CONTA DA CIDADE:

“RAZÕES PARA SER BONITA” NO TEATRO RIACHUELO

Até que ponto os padrões de beleza contemporâneos podem 
interferir na vida cotidiana? O tema é abordado em “Razões Para Ser 
Bonita”, espetáculo que fi ca em cartaz em Natal sábado às 21h30 e 
domingo às 19h no Teatro Riachuelo. A montagem chega ao Brasil 
depois de uma trajetória de sucesso na Broadway, com prêmios e 
indicações dos principais prêmios teatrais americanos.

Em cena, Steph (Ingrid Guimarães) fi ca sabendo que seu namorado 
Greg (Gustavo Machado), comentou com um amigo que acha o rosto 
dela “apenas comum”, o que lhe deixa transtornada a ponto de acabar 
a relação. Enquanto isso, Leo (Marcelo Faria), o melhor amigo de Greg, 
se divide entre achar o máximo namorar uma mulher linda, Carla (Aline 
Fanju), e ter um caso com uma menina mais jovem e ainda mais linda.

“MAMÃE RETRÔ – O MUSICAL”  NO TAM

O musical “Mamãe Retrô”, da Cia Dueto retorna hoje ao palco do 
Teatro Alberto Maranhão para uma apresentação aberta ao público. Os 
ingressos antecipados estão sendo vendidos na loja “PUC” do Midway 
Mall ou na bilheteria do TAM, ao preço de R$40 (Inteira) e R$20 (Meia).

O musical potiguar, que estreou em maio do ano passado tem 
reunido diferentes públicos desde então em uma viagem aos anos 80 e 
tudo que teve dentro da década, como: Balão Mágico, Trem da Alegria, 
Sítio do Pica-Pau Amarelo, Xuxa, Pogobol, Bala Xaxá e os bailes no 
Clube América, embalados ao som de Eliane e Beto Barbosa.

“BORDERLINE” NO TCP

O espetáculo “Borderline” continua sua temporada no Teatro de 
Cultura Popular, a partir de hoje, até domingo para as quatro últimas 
apresentações em Natal, sempre às 20h e com entrada gratuita. 
Os ingressos antecipados estão sendo distribuídos na loja “Scala”, 
localizada no primeiro piso do Midway Mall, com o limite de até dois 
tickets por pessoa.

Contemplado pelo Fundo de Incentivo a Cultura, da Prefeitura 
do Natal, e estrelado pelo ator José Neto Barbosa, “Borderline” fala 
do transtorno de personalidade limítrofe e provoca a plateia quanto à 
moral, a ética e tenta colocar em discussão as relações do ser humano 
com o mundo externo. A família, a tecnologia e o comportamento atual 
das pessoas são questões abordadas no monólogo.

ESPORTE TAMBÉM É OPÇÃO

CORRIDA DO COMERCIÁRIO

Pela primeira vez realizada na Zona Norte de Natal, a Corrida do 
Comerciário movimenta o universo dos corredores neste 1º de maio. 
O evento é promovido pelo Serviço Social do Comércio (Sesc-RN) e 
está em sua quinta edição. Largada e chegada acontecem em frente à 
Universidade do Estado, na Avenida João Medeiros Filho

Horário:

16h: corrida infantil recreativa

16h30: corrida adulto, 5km e 10km

FUNCIONAMENTO DO COMÉRCIO

O comércio de Natal funciona em horário diferenciado hoje, 
dia do trabalhador. Bancos, supermercados e comércio de rua não 
abrem as portas neste feriado. Já os shoppings tem horários de 
funcionamento variados. 

Os cinemas terão programação normal e as praças de 
alimentação funcionarão das 11h às 22h. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

UMA MANHÃ INTEIRA dedicada 
à reeducação da postura e a 
um melhor conhecimento 
do próprio corpo. É isso que 
propõe o Pilates Day, evento 
que acontece neste sábado no 
Hotel Vila do Mar, em Natal. 
O encontro, promovido por 
clínicas e “estúdios” da cidade, 
tem como objetivo apresentar 
aos participantes os diversos 
benefícios de uma atividade que 
vem ganhando cada vez mais 
adeptos na capital potiguar. 

Estima-se que 
aproximadamente 5 mil 
natalenses tenham aderido ao 
método. Os espaços dedicados 
à prática já são vistos por 
vários bairros, e as academias 
também têm incorporado a 
modalidade. Somente no Tirol, 
zona Leste de Natal, existem 
mais de 20 clínicas e estúdios 
especializados. 

Segundo Eliane Silva, 
fi sioterapeuta e organizadora 
do Pilates Day em Natal, esta 
será a terceira edição do evento 
na cidade. Ela explica que o 
encontro é realizado no mundo 
todo há pelo menos cinco anos, 
sempre no primeiro sábado 
de maio. “O Pilates Day foi 
idealizado por americanos e hoje 
é replicado nos quatro cantos 
do mundo. Aqui no Brasil ele 
acontece em diversos estados, 
mas acredito que o de Natal seja 
o melhor de todos”, comenta. 

Se tomarmos por base o 
número de inscritos, não fi ca 
difícil acreditar no sucesso de 
mais essa edição. Seiscentas 
pessoas já confi rmaram presença 
no Salão Cangerê do Hotel Vila 
do Mar. “A procura foi muito 
grande, por isso já encerramos 
as inscrições. Atingimos um 
número bastante signifi cativo 

e eu acredito que realizaremos 
uma atividade bem bacana”, 
declarou Eliane, que também 
é presidente da Associação 
Brasileira de Pilates. 

Nove aulas com uma hora 
de duração, cada, compõem o 
Pilates Day. Na “Estação se joga” 
acontecem atividades voltadas 
para os idosos e uma específi ca 
sobre coluna vertebral, além de 
uma aula surpresa. Já na “Estação 
bola na rede” serão ministrados 
o Mat Pilates, Abdômen 
Tanquinho e Power Pilates. Por 
fi m, na “Estação vai com tudo”, a 
programação fi ca por conta do 
Pilates para Crianças, Flex Pilates 
e Circuito Pilates.

O evento ainda vai benefi ciar 
o Hospital Infantil Varela 
Santiago, que trata de crianças 
com câncer. Para garantir 
presença no Pilates Day era 
preciso comprar uma camisa 
da campanha promovida pelo 
hospital para a aquisição de um 
tomógrafo. O valor da camiseta é 
de R$ 25. 

Eliane Silva fez questão de 
listar os benefícios do método e 
destacar o ganho em qualidade 
de vida para quem o pratica. 
Em sua própria clínica, Cirp, 
no Tirol, ela mostrou alguns 
equipamentos utilizados no 
Pilates. “Trabalhamos com 
tatames, rolos, elásticos e 
bolas, entre outros aparelhos. 
Indicamos o método não 
apenas para quem sente 
dores na coluna ou tem uma 
postura errada. O Pilates ajuda 
na respiração, mobilidade, 
fl exibilidade, equilíbrio e força 
abdominal, além de reduzir 
o risco de lesões. Pode ser 
praticado por crianças de sete 
anos até idosos com idade bem 
mais avançada”, afi rma. 

A fi sioterapeuta diz isso 
com a propriedade de quem 
é pioneira no Rio Grande do 

Norte. Natural do Recife, Eliane 
se formou pela Universidade 
Federal de Pernambuco há 
25 anos. Ela é especialista em 
Avaliação Fisioterapêutica e 
mestre em Ciências da Saúde. 
Também trabalhou em hospitais 
renomados de São Paulo, como 
o Sírio-Libanês e o Incor. “Vim 
para Natal em 1995, em busca de 
uma vida nova. Então abri esta 
clínica e introduzi o Pilates na 
cidade. Hoje me sinto mais que 
realizada”, garante.

ALÍVIO
Para a dentista aposentada 

Inês Rocha, praticante de Pilates 
há quatro anos, o método 
melhorou consideravelmente a 
sua postura e reduziu bastante 
as dores que ela sentia na 
coluna. “Me sinto mais disposta 
e revigorada quando saio daqui. 
Os exercícios são ótimos e eu 
recomendo para todo mundo, 
independentemente da idade”, 
fala, enquanto estica uma das 
pernas com um elástico. 

O garoto Daniel Freitas, de 
apenas sete anos, que frequenta 
sessões de Pilates desde 2013, 
também destaca as melhoras 
em sua postura e coluna. “Evolui 
muito”, afi rma.

Tida como uma das capitais 
brasileiras com os maiores 
índices de pessoas sedentárias 
e obesas, Natal encontrou 
no Pilates uma solução para 
mudar esse cenário ruim. A 
fi sioterapeuta Layse Borba, 
braço direito de Eliane na 
Clínica Cirp, destaca essa 
característica incorporada pelo 
método na cidade. “Além de 
todos os benefícios já citados, o 
Pilates é muito importante no 
combate ao sedentarismo. Ele 
trabalha o corpo todo, todos os 
grupos musculares. É ideal para 
quem não gosta de academia e 
musculação”, fala.

O DIA
/ SAÚDE /  CLÍNICAS E ESTÚDIOS DE NATAL 
PROMOVEM O PILATES DAY, PARA DIVULGAR O 
MÉTODO BASEADO EM EXERCÍCIOS LEVES QUE 
MELHORA O CONDICIONAMENTO E A POSTURA

DO CORPO

Programação do 
Pilates Day

ESTAÇÃO SE JOGA
8h30 – Pilates para a 
melhor idade
9h30 – Coluna viva 
10h30 – Aula surpresa

ESTAÇÃO BOLA NA REDE 
8h30 – Mat Pilates
9h30 – Abdômen tanquinho
10h30 – Power Pilates 

ESTAÇÃO VAI COM TUDO 
8h30 – Pilates para crianças
9h30 – Flex Pilates 
10h30 – Circuito Pilates 

Data: 03/05
Local: Salão Cangerê, no 
Hotel Vila do Mar, Via Costeira.

 ▶ A dentista aposentada Inês Rocha encontra no Pilates o alívio para as dores na coluna

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Pioneira do Pilates em Natal, Eliane Silva coordena o evento

 ▶ Método é indicado também para o 

tratamento de crianças

É um método de 
condicionamento físico e mental 
criado pelo alemão Joseph Pilates, 
na década de 1920. Mesmo 
com exercícios aparentemente 
suaves, os movimentos realizados 
proporcionam o alongamento e 
a fortifi cação do corpo de forma 
integrada e individualizada, 
além de melhorar a respiração 
e diminuir o estresse. Também 
são desenvolvidos o equilíbrio 
corporal, a coordenação motora e 
a mobilidade articular.

Os exercícios, de baixo 
impacto e poucas repetições, 
proporcionam resultados 
efi cazes e, ao mesmo tempo, 
menos desgaste das articulações 
e dos músculos, tornando-
os praticáveis por atletas 
profi ssionais e pessoas que 
não costumam se exercitar. 
Realizados com precisão, os 
movimentos do método podem 
ser feitos por pessoas de todas as 
idades, inclusive as que sofrem de 
problemas ósseos e musculares 
ou até de dores crônicas. 

Um dos diferenciais do Pilates 
está na sua versatilidade e na 
variedade de movimentos. Como 
pode ser executado de diversas 
maneiras, é importante que todo 
praticante seja acompanhando 
por profi ssionais especializados, 
que consigam avaliá-lo 
fi sicamente.

O QUE É 
PILATES

PEDRO DAVID
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

23 de MAIO de 2014, às
15:00min

OBJETO:
SERVIÇOS REMANESCENTES, referente a 1º

ETAPA, “MODERNIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA PRAÇA GETÚLIO
VARGAS”

LÁZARO BANDEIRA E SOUSA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor de
Licitações).Atendimento de 08:00h as 12:00h viabilizar o processo de contratação
de empresa destinada a execução dos

das obras de
.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi/RN 30/04/2014.

Presidente da CPL.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

PL Nº 0040/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

desclassificar
SERVITIUM EIRELI

convoca a apresentar nova
proposta de preços 08 (oito) dias úteis

A Comissão

: Execução dos serviços de limpeza em poços úmidos das estações elevatórias de
tratamento de esgotos, pertencente Regional Litoral Sul, com uso de caminhão hidrovácuo
com capacidade mínima de 10.000 litros.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços, resolveu a proposta da empresa

. Dessa forma, a Presidente usando da faculdade que dispõe o Art. 48 §
3º da Lei 8.666/93, a empresa acima, caso haja interesse,

escoimada dos vícios anteriores, no prazo de ,
contados a partir da publicação.

Natal/RN, 29 de Abril de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0028/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

A Comissão

: serviços das obras e serviços de engenharia para complementação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Redinha e Redinha Nova, Natal/RN.

Natal/RN, 30 de abril de 2014.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente certame a empresa

Prazo recursal na forma da lei.
vencedora AZEVEDO & COELHO ENGENHARIA

LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 19 DE MAIO DE 2014, às
16:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO PARA OS LABORATÓRIOS CLÍNICOS, PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO DOS LABORATÓRIOS DO HOSPITAL
MANOEL LUCAS DE MIRANDA E DA UNIDADE DE SAÚDE DO DISTRITO DE BAIXA DO
MEIO - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
discriminação do Anexo I - Termo de Referência

Sandra Regina Santana Dantas

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 035/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº

116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de atendimento externo: de
08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

*

Alcemir de Carvalho Silva

*Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado
no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 30 de abril de 2014.
- Presidente interino da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto

Data Hora

00000.06132/2014-61
005/2014-
SEMOPI

Aquisição de dois caminhões basculantes, 6m
3
,

zero Km, para trabalharem nos serviços de
responsabilidade da SEMOPI, conforme
especificações em anexo ao Edital.

21/05/2014 11h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

*

Alcemir de Carvalho Silva

*Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está remarcando as licitações na modalidade TOMADA DE PREÇOS, cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixado no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 30 de abril de 2014.
- Presidente interino da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto

Data Hora

00000.004081/2014-32
009/2014-
SEMOPI

Aquisição de uma camionete cabine dupla zero
Km para atender às necessidades do Setor de
Topografia desta SEMOPI, conforme
especificações em anexo ao Edital.

21/05/2014 09h00 min.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A FIFA FAN Fest deve custar para 
a prefeitura de Natal entre R$ 4 
milhões e R$ 6 milhões. A esti-
mativa de preço foi anunciada 
ontem pelo próprio prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, du-
rante visita ao local onde será 
realizado o evento, na praia do 
Forte, próximo a um dos princi-
pais cartões postais da cidade, a 
Fortaleza dos Reis Magos.

No entanto, a projeção não é 
defi nitiva, já que licitação para 
a escolha da empresa responsá-
vel pela montagem da estrutu-
ra está sendo realizada pelo mo-
delo RDC (Regime Diferencia-
do de Contratação), que impede 
a divulgação do valor antes do 
anúncio fi nal da empresa vence-

dora. O anúncio só deve ser feito 
no dia 16 de maio. 

“Esse orçamento, de até R$ 6 
milhões, deve cair bastante para 
a prefeitura porque vamos tra-
balhar em parcerias com em-
presas interessadas. Há sinali-
zação de interesse, por exem-
plo, da Coca Cola, Ambev e Oi, 
mas ainda estamos em negocia-
ção com mais marcas”, frisou o 
prefeito.

A visita serviu também para 
que o terreno que vai receber a 
Fifa Fan Fest fosse avaliado, e al-
gumas adequações, sugeridas. A 
principal delas é com relação a 
alguns coqueiros que podem ser 
replantados em outros locais no 
próprio terreno a fi m de evitar 
acidentes, dado ao acúmulo de 
pessoas previstas.

“O lugar não poderia ser 

mais adequado. A cidade co-
meçou aqui pelo Forte, e é isso 
que a Fifa e os mais de 100 ca-
nais de TV que estarão em Na-
tal durante os jogos vão mos-
trar para, pelo menos, 3 bilhões 
de pessoas, de acordo com o 
que a própria Fifa calcula”, dis-
se o prefeito.

O projeto original para a Fan 
Fest potiguar foi inteiramen-
te idealizado pelo Ministério 
da Cultura em setembro do ano 
passado. No entanto, sofreu mo-
difi cações por uma equipe de 
arquitetos locais da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), como Nathália Braga 
e Karenine Dantas, que também 
estiveram na visita. 

“Retiramos um segundo por-
tão de entrada que havia, mas, 
no geral, as modifi cações foram 

poucas e mais direcionadas no 
quesito da acessibilidade. A Fifa 
gostou muito dessa área desde o 
início do projeto porque é mais 
fácil de evacuar o público”, co-
mentou Karenine Dantas, con-
tando que o palco será armado 
de costas para a Ponte Newton 
Navarro e consequentemente 
com a vista para o mar.

“A área está preparada para 
receber 20 mil pessoas por dia”, 
disse Nathália Braga. Além do 
palco e do telão para exibir os 
jogos, o local ainda vai contar 
com banheiros químicos, praça 
de alimentação, tenda para pa-
trocinadores ofi ciais, camarotes 
e escritórios destinados à Fifa, 
além de um espaço de backsta-
ge e uma tenda do Ministério da 
Cultura destinada ao comércio 
de artesanato local.

As primeiras 37 atrações do 
Fifa Fan Fest Natal foram divul-
gadas na semana passada, das 
quais as bandas “Araketu” e “Olo-
dum” foram os destaques entre a 
programação, que privilegiou ba-
sicamente os artistas locais. 

De acordo com o secretário 
da Funcarte, Dácio Galvão, no-
vos nomes deverão ser acres-
centados à lista de atrações em 
breve.

“A sociedade já conhece esse 
padrão Globo. Mas conforme o 
espaço que nos foi dado, achei 
muito positiva a fl exibilidade 
no acolhimento das sugestões. 
A Funcarte junto com a prefei-
tura sugeriu cerca de 60 nomes, 
e muitos deles estão na lista. Há 
de se convir que o nível de qua-
lidade fi cou bastante elevado”, 
avalia.

Os contratos estão sendo fei-
tos diretamente entre a Fifa e a 
Rede Globo, através da sua repre-
sentação local, a emissora Inter 
TV Cabugi. 

“Logicamente há um ape-

lo de artistas ligados à cultura 
de massa, mas certamente esses 
nomes não partiram da Funcar-
te”, observou o secretário.

O palco deve começar a ser 
montado na praia apenas no dia 
26 de maio, após o encerramento 
do período de 5 dias úteis que as 
empresas terão para contestar o 
resultado da licitação, caso haja 
necessidade.  

O Fifa Fan Fest ocorrerá em 
cada uma das 12 cidades-sedes da 
Copa do Mundo de 2014 durante 
todo o período do Mundial, trans-
mitindo ao vivo os 64 jogos do 
evento e contando com atrações 
musicais e artísticas antes, nos in-
tervalos e após as partidas. 

Assim como acontecerá nas 
outras Fan Fests, em Natal a mon-
tagem da estrutura será feita em 

parceria entre a prefeitura munici-
pal e a Fifa.

A entidade máxima do futebol 
mundial, responsável pela Copa do 
Mundo, fornecerá, por exemplo, o 
palco principal, que terá uma área 
de performance de aproximada-
mente 100 metros quadrados. 

Também será de responsabili-
dade dela o fornecimento de um 
telão com tecnologia específi ca 
para uso diurno, além de outros 
dois equipamentos auxiliares de 
alta defi nição. 

A Fifa instalará ainda toda 
a iluminação do palco e o siste-
ma de som da Fan Fest, projeta-
do para ser sufi ciente para 20 mil 
pessoas. 

Entre as áreas de segurança, 
audiovisual, operacional, admi-
nistrativa e relacionadas aos sho-
ws, 309 profi ssionais atuarão na 
equipe de trabalho permanen-
te do Fifa Fan Fest. Outros po-
derão ser acrescidos, de acordo 
com a necessidade da empresa 
responsável pelo gerenciamento 
do evento.  

LISTA DAS ATRAÇÕES AINDA 
NÃO ESTÁ FECHADA

CONCENTRAÇÃO 
PARA A COPA
/ PRAIA DO FORTE /  PREFEITO VISITA LOCAL DO FIFA FAN FEST E 
DIZ QUE CUSTO DO EVENTO PODE CHEGAR A R$ 6 MILHÕES

 ▶ Local onde será montada 

estrutura da Fifa está sendo 

preparado para receber até 

20 mil pessoas por dia 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Carlos Eduardo adiantou que três empresas estão estudando patrocínio
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Sadepaula

 ▶ A nossa Khrystal, empunhando sua 

peixeira amanhã no Teatro Riachuelo

FOTOS: D’LUCA
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O único lugar no mundo onde o sucesso 
vem antes do trabalho é no dicionário”

Vidal Sassoon (1928 – 2012)

Cabeleireiro inglês presidente da 

Multinacional Vidal Sassoon

JOVINHO ALVES

GILENO ESCOSSIA

Com uma 
homenagem a 
Dubai, Toinho 
Silveira recebe 
convidados para 
o seu aniversário!

Fotos
1. Sami Elali e Sandra com Toinho 

Silveira, o anfi trião da noite
2. Graça Monteiro, Ana Maria 

Cascudo com a governadora 
Rosalba Ciarlini

3. Paulo e Claudia Galindo
4. Toinho Silveira e Jota Oliveira
5. Robinson Faria e Juliana Faria
6. Clodualdo Bahia e Glorinha 

Aparecida

Delírio feminino
Apesar de viverem na abundância, 
as coisas não corriam bem entre 
o marido e sua jovem mulher. Na 
verdade, ela estava convencida de 
que ele andava metido com a bonita 
empregada da casa. Então resolveu 
preparar uma armadilha pra pegar 
o marido no fl agra. Dispensou a 
empregada no fi m de semana e não 
contou ao marido. À noite, quando 
iam pra cama, o marido contou a 
mesma velha história:
– Desculpe, minha querida, mas estou 
mal do meu estômago outra vez. Vou 
tomar um ar e já volto.
Ele então rumou em direção ao 
banheiro. A mulher saiu rápido e 
deitou na cama da empregada.
Mal ela tinha apagado a luz, chega ele, 
em silêncio. E, sem perda de tempo, 
saltou para a cama e deu uma bem 
gostosa. Quando terminaram, a 
mulher disse, ainda ofegante:
– Você não esperava me encontrar 
nesta cama, não é querido?
E ligou a luz.
– Sinceramente, não, minha senhora - 
disse o jardineiro!!!

Bom programa
Indicado ao Grammy Latino 
2010 como músico, compositor 
e produtor, na categoria 
Instrumental, com o CD do 
baixista carioca Arthur Maia 
lançado pelo selo Biscoito Fino, 
o baterista potiguar Di Steff ano 
estará amanhã e depois no Jobim 
Bossa & Jazz, acompanhado por 
Erick Firmino no baixo e Walter 
Kleison no teclado. A atração é 
reconhecida internacionalmente 
e representa o melhor do jazz 
brasileiro. 

Nossa voz
É amanhã, às 21h, no Teatro 
Riachuelo, que a cantora/
compositora potiguar Khrystal 
apresenta o show Dois Tempos, 
título do seu trabalho mais 
recente. Será o primeiro grande 
show em solo papa-jerimum 
depois do sucesso nacional 
durante a participação no 
Th e Voice Brasil. Os ingressos 
limitados estão à venda na 
bilheteria do teatro e no 
ingressorapido.com.br. A banda 
que sempre acompanha a cantora, 
se unirá a um naipe de sopros 
comandado por Gilberto Cabral 
e o sanfoneiro Bruno Cirino, que 
gravou todas as sanfonas do disco.

Tablado
De hoje até domingo, o Teatro de Cultura 
Popular recebe as quatro últimas apresentações 
da temporada de Borderline em Natal. O 
espetáculo foi contemplado pelo Fundo de 
Incentivo a Cultura da prefeitura do Natal e 
será encenado sempre às 20h, com entrada 
gratuita. Os ingressos antecipados estão sendo 
distribuídos na loja Scala, primeiro piso do 
Midway Mall, com o limite de até dois por 
pessoa.

No Dom
A pedida do dia é o projeto 
desenvolvido pela cantora 
Laryssa Costa em parceria com 
os músicos Anchieta Menezes e 
David Franciele que acontece no 
Dom Vinicius.  A proposta está 
em apresentar um estilo de samba 
mais cadenciado misturado com 
elementos do choro resultando 
em uma fusão de ritmos agitados, 
alegres e ricamente sincopados. 
Além de muito samba de breque 
e samba canção, o trio inclui um 
repertório dedicado ao samba-
choro cantado, sendo este 
considerado um diferencial do 
trabalho, uma vez que o choro, ou 
popularmente conhecido como 
chorinho é um gênero musical 
geralmente instrumental.?

VOCÊ SABIA
Que uma ocorrência incomum foi registrada no 4º 
Distrito Policial de Rio Preto, em Minas, na última 
semana? Que o inusitado da história é o teor da 
denúncia: um homem procurou a polícia e contou 
que após uma briga, a mulher passou veneno na 
vagina e o convidou para sexo oral? Que, esperto, 
o maridão deu uma cheiradinha no produto antes 
de saborear o veneno e desconfi ou da intenção 
perversa da mulher? Que a ocorrência foi registrada 
pelo delegado Walter Colacino Junior, que diante 
do inusitado, determinou a apuração dos detalhes 
antes de tomar qualquer providência?

Expofruit
O lançamento da Feira 
Internacional da Fruticultura 
Tropical Irrigada acontece no dia 7 
de maio, às 19h, no auditório do 
Sebrae, em Mossoró. O evento 
contará com a presença do gerente 
comercial nacional em frutas 
frescas do Grupo Pão de Açúcar, 
Renato Luiz Generoso, que fará 
uma palestra sobre o Panorama 
da Comercialização de Frutas no 
Brasil.

Visita 
A supervisora de campo da Avohai, Rose Kelly, já iniciou 
as visitas aos franqueados. O primeiro estado a receber 
a visita foi Pernambuco, nas cidades de Recife e Vitória 
do Santo Antão. Esta semana a visita está ocorrendo 
em João Pessoa. Nas visitas a supervisora de campo 
avalia layout, exposição de roupas, acompanha os 
indicadores junto aos franqueados, bem como orienta 
manter o padrão estipulado pela franquia e gestão.

Bacara e Montoril
A BSPAR Incorporações destaca o início das obras 
dos seus dois últimos lançamentos, o Bacara e 
Montoril. Os condomínios estão localizados em 
uma área privilegiada de Lagoa Nova, próximos às 
principais avenidas do bairro. Os clientes que 
adquirirem uma unidade dos empreendimentos 
receberão o apartamento já automatizado com 
controle de iluminação, abertura e fechamento de 
cortina e automação para ligar e desligar TV e Luz.

 ▶ José Neto Barbosa em cena com Bordeline no TCP

 ▶ Toinho Silveira comemorando aniversário com Fara 

Ingrid e Elias Medeiros em big festa no Versailles  ▶ Francineide Damasceno, Rosangel  Dandara, Luiz Veiga, Glacia Marilac, 

Geandro e João Batista  no evento O Gol é Seu, no Teatro Riachuelo

 ▶ Renato Teles e Soledade Fernandes 

na festa de Toinho Silveira

ELIAS MEDEIROS
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Editor 

Moura Neto

Os convites para Khrystal to-
car fora do estado aumentaram, 
e o maior exemplo é a sua agen-
da para show nas próximas se-
manas. Até o dia 7 de junho, ela 
passa pelo Crato (Ceará), Ma-
ceió, Campina Grande, Caruaru 
e João Pessoa. “Eu estive em For-
taleza na semana passada com o 
show Dois Tempos, no anfi teatro 
do Dragão do Mar, e as pessoas 
ligaram para os jornais, pergun-
tando se eu me recusava a aten-
der os fãs no camarim. Tu acha?”, 
brinca ela, ainda se surpreenden-

do com a mudança de imagem 
repentina causada pelo status do 
programa.

Após a experiência, Khrystal 
reforça que passou a encarar a 
carreira de maneira mais profi s-
sional. “Não comecei ontem. As 
pessoas me conhecem da Ribei-
ra e sabem que eu já tomei por-
re em cima de palco, tropecei no 
guitarrista e achei engraçado... 
levei o show todo nesse clima, 
mas acho que agora não. Não me 
sinto mais confortável para esse 
tipo de comportamento”, afi rma.

Hoje Khrystal também não 
se permite mais cantar “tão à 
vontade”, e a preocupação com 
fi gurino e maquiagem se tor-
naram tão importantes quanto 
o repertório. No show de ama-
nhã, por exemplo, além de ves-
tir a marca de uma grande ami-
ga, “Buniteria”, ainda vai repetir 
o vestido usado quando cantou 
“Lamento Sertanejo” no Th e Voi-
ce Brasil. “Eu ganhei aquele ves-
tido depois do programa. E ele é 
simplesmente lindo, então resol-
vi usar ele amanhã no segundo 

tempo do show, porque a apre-
sentação é divida em dois tem-
pos”, avisa.

“Dois Tempos” no Teatro Ria-
chuelo também vai começar a 
confi gurar a “artista que ela sem-
pre quis ser”. “E qual é essa ar-
tista?”, pergunta a reportagem. 
“Mais madura”, devolve.

“Do alto dos meus 32 anos, eu 
vejo que a vida não é tão român-
tica quanto eu achava que fosse 
aos 26, quando era a Khrystal do 
“Coisa de Preto” (primeiro álbum, 
lançado em 2007)”, diz, garantin-

do que o repertório da apresen-
tação de amanhã está mais “azei-
tado”, também pela presença do 
naipe de sopros no palco, o que 
vai lhe dar uma “sonoridade mais 
quente”.

“A Carne” também estará no 
repertório, mas não por causa do 
programa, e sim por já ser uma 
faixa adotada nos shows desde 
muito antes da experiência tele-
visiva. “Eu só levei essa música 
para o Th e Voice Brasil porque eu 
já me sentia fi rme cantando ela 
nos meus shows”, argumenta.

KHRYSTAL
      EM CARNE 

/ MÚSICA /  NO SHOW 
QUE CONSIDERA MAIS 
IMPORTANTE DE SUA 
CARREIRA, CANTORA 
APRESENTA “DOIS 
TEMPOS” AMANHÃ NO 
TEATRO RIACHUELO, 
COM REPERTÓRIO 
AUTORAL, E PROJETA 
NOVO ÁLBUM E DVD

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A PÁGINA OFICIAL no Facebook ul-
trapassa as 30 mil curtidas, en-
quanto no Instagram são mais 
de 11 mil seguidores. Os convites 
para tocar fora do estado tam-
bém andam em gráfi co crescen-
te, e Khrystal reconhece que ain-
da sente na carne os refl exos da 
participação no programa Th e 
Voice Brasil, da Rede Globo, mas 
aos que acreditam na mudan-
ça de postura e na carapuça do 
estrelato, ela manda um recado: 
continua matando um leão todo 
dia para não ver o seu canto cala-
do morrer.

A maior prova é o show “Dois 
Tempos”, que ela apresenta ama-
nhã no Teatro Riachuelo, a partir 
das 21h, para começar a se des-
pedir do álbum homônimo, lan-
çado no ano passado. Toda a pau-
ta está sendo bancada pela pró-
pria artista, que se apresenta pela 
primeira vez no palco nobre com 
o show solo. 

“A gente tá tirando tudo do 
bolso mesmo, mas é um show 
muito importante para mim, 
porque sei que vai marcar um 
amadurecimento meu como ar-
tista. É a partir de amanhã que 
eu começo a me tornar a artista 
que eu quero ser”, avalia Khrys-
tal para a reportagem, preferin-
do não mencionar valores, mas 
garantindo que é um dos maio-
res investimentos da carreira até 
aqui.

Quase cinco meses após dei-
xar a competição da Rede Glo-
bo, ela reconhece que a visibilida-
de aumentou, mas diz que na sua 
rotina pouca coisa foi alterada. 
“O que aconteceu foi um aumen-
to na expectativa, tanto de quem 
me contrata, quanto minha mes-
mo com relação ao contratante. 
O nível subiu”, diz.

Até agora ela não possui as-

sessor de imprensa, como po-
dem supor, ou mesmo uma gran-
de produção por trás da imagem. 
Toda a carreira continua sendo 
tocada por ela e por seu empre-
sário e marido, Zé Dias. “Só co-
meço a sentir necessidade de aju-
da para as redes sociais, porque 
cresceu de uma forma monstru-
osa, e hoje eu já quase não dou 
conta das duas coisas. Deixei o 
Twitter de lado, mas o Facebook 
e o Instagram sou eu mesma que 
administro até hoje; eu adoro, ali-
ás, essa conexão direta com o pú-
blico. O Instagram é o mais pes-
soal, porque to com o celular di-
reto”, garante.

Hoje em dia, mas sóbria com 

relação à toda euforia causa-
da pelo Th e Voice Brasil, Khrys-
tal não enxerga a experiência da 
mesma forma, muito embora seja 
grata por toda a passagem pelo 
programa.  “Acho que foi uma pai-
xão de momento, não é essa coisa 
como as pessoas pensam, de que 
hoje em dia eu nem posso sair na 
rua. Não. Minha vida continua a 
mesma”, assegura.

“É claro que o cachê aumen-
tou, assim como a minha pos-
tura profi ssional também. Evito 
até mesmo a comentar minhas 
novelas no Twitter, porque não 
sei como as pessoas podem usar 
isso”, desabafa, elegendo como o 
maior saldo do programa de TV, 

o vasto alcance de público, que 
atingiu até mesmo o bairro onde 
cresceu, Gramoré, na Zona Nor-
te de Natal. “Quando chego para 
almoçar em mãe, no domingo, 
sempre aparece alguém para elo-
giar ou tirar uma brincadeira, o 
que é natural porque, lógico, as 
pessoas não são obrigadas a me 
conhecer. Mas é incrível como 
o programa é visto do bicho gri-
lo da Ribeira até o mais alto em-
presário da sociedade natalense”, 
afi rma.

Inevitavelmente a saída do 
programa, marcada pela surpresa 
da plateia ao ver Khrystal inter-
pretar a tranquila “Lamento Ser-
tanejo” (Dominguinhos/Gilberto 

Gil), depois de ser alçada como 
grande concorrente da competi-
ção ao cantar “A Carne” (Seu Jor-
ge), “com a peixeira na mão”, tam-
bém é comentada ao longo da 
conversa. “Me lembro que che-
guei no aeroporto e as pessoas 
me perguntavam porque eu tinha 
cantado aquela música, quando 
eu não podia falar nada, mas ela 
nunca foi uma escolha minha. Eu 
sabia que, para seguir na compe-
tição, tinha que seguir com outra 
música forte, e não mostrar “ver-
satilidade” com Lamento Serta-
nejo. “Versatilidade” eu mostro 
no palco, com minhas 18 músicas 
ao vivo, e não em uma competi-
ção”, explica.

É OSSO

 ▶ Aos 32 anos e depois da experiência no The Voice Brasil, Khrystal acredita viver seu melhor momento

GIOVANNA HACKRADT

AGENDA DE SHOWS
ESTÁ LOTADA

EM BREVE 
TEM MAIS
NOVIDADE

Diferente de “Dois 
Tempos”, que é autoral, 
o próximo álbum em 
estúdio, intitulado 
“Morô”, vai reunir na 
sua voz músicas de 
vários compositores 
diferentes. As faixas, 
na verdade, foram 
gravadas no estúdio 
Megafone desde 2011, 
quando ela começou a 
pensar nesse projeto.

“Comecei a 
trabalhar nele, mas 
parece que era uma 
coisa... tava faltando 
algo, então resolvi 
lançar o Dois Tempos, 
e agora consigo 
enxergar que o que 
tava faltando era 
o Th e Voice. Então 
acrescentei “A Carne” 
e “Morô”, que foi 
a música autoral 
apresentada para os 
jurados, e assim fui 
selecionada para o 
programa”, completa.

O sonho no qual vai 
começar a trabalhar 
com mais afi nco a 
partir do segundo 
semestre deste ano 
é a viabilização de 
seu primeiro DVD ao 
vivo. “É meu sonho, 
bicho. Sério mesmo”, 
confi dencia, antes que 
a conversa acabe.

“Também não 
quero que se perca 
essa coisa mágica que 
é fazer um registro 
ao vivo, então não 
quero correr com 
as coisas, acho que 
agora eu construí um 
repertório. Tenho três 
CDs comigo, e espero 
que tudo aconteça 
naturalmente”, 
fi naliza.

KHRYSTAL
EM DOIS TEMPOS

Onde? Teatro Riachuelo
Quando? Amanhã, 2 de 
maio
Que horas? 21h
Os ingressos estão sendo 
vendidos na bilheteria do 
teatro, localizado no terceiro 
piso do shopping Midway 
Mall e variam entre R$ 40 
(R$ 20/meia), e R$ 100 (R$ 
50/meia).
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FASHION
WEEK
▶ O Duas Estúdio traz 
nova turma de Introdução 
ao Estúdio. As inscrições 
estão abertas.

▶ A BIJOIAS, que 
aconteceu entre os dias 24 
a 26 de abril, no Centro de 
Convenções Frei Caneca, 
na capital paulista, 
apresentou muitas 
novidades para outono/
inverno 2014 em bijuterias, 
joias de prata e de aço, 
folheados, semijoias e 
acessórios. Reconhecida 
pelo mercado como a 
maior feira da América 
Latina no segmento, 
o evento contou com 
a participação de 150 
marcas que trouxeram as 
novas tendências que vão 
aparecer nas principais 
vitrines do país. O que se 
viu, foram muitas coleções 
inspiradas na Copa do 
Mundo, etnia, religiosidade 
e franjas.

▶ A UV.LINE, primeira 
marca brasileira a oferecer 
uma linha completa de 
roupas e acessórios com 
tecnologia de proteção 
FPU 50+, inaugura loja no 
Praia Shopping. O projeto 
da loja foi criado pela 
Menegazzo Arquitetura, 
seguindo o conceito 
nacional pensado para as 
lojas UV.LINE.

FESTA DO

DRAGÃO
A edição 2014 do Dragão Fashion terminou 
em clima de festa. A Riachuelo colocou na 
passarela uma tribo de meninas e meninos 
prontinhos para chacoalhar em festivais 
planetários de rock e música eletrônica. 
Vitorino Campos, menos festivo e mais 
minimalista, mostrou apurado showzinho 
em looks, em maioiria preta,  com 
aplicações e fi letes de paetês.  Como novo 
nome, a Florinda brindou a primavera em 
ótimos prints de fl orais e vestidos em hand-
made. O português Nico Didonna trouxe a 
silhueta atual da moda masculina lusitana. 
Pode ir à festa, claro. Pois, pois...
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Nude e vermelho em versão 

de Jhonatan Scapari no 

Dragão Fashion

1

4

2 3

Jair Dantas, 

natalense radicado 

em Fortaleza, na sala 

de desfi le Florinda.

POTIGUAR
NAÇÃO

IMAGENS
 ▶ 1. Nino Diddona

 ▶ 2. Riachuelo

 ▶ 3. Vitorino Campos

 ▶ 4. Florinda

 ▶ O Ateliê 

Criativo Mar 

Del Castro + 

Jomara Cid

E Lifestyle adora o 
verde da Prada Twin.
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MAMÃE AMA...
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